
WWW.IVANCABRAL.COM

ANTIGA SEDE 
DO GOVERNO 
ESTADUAL 
COMPLETA 
110 ANOS

R$ 1,50Ano 3  /  N° 720  /  Natal, SÁBADO 10 de Março de 2012www.novojornal.jor.br

ASSESSOR PAGAVA 
PRÓPRIA EMPRESA 
COM DINHEIRO DO IPEM

04 RODA VIVA

03 POLÍTICA

GOVERNO ANUNCIA 
R$ 734 MILHÕES 
EM INVESTIMENTOS

COORDENADOR 
PENITENCIÁRIO 
PEDE PARA SAIR 

GOVERNO VAI 
DESONERAR FOLHA 
DE PAGAMENTO DA 
INDÚSTRIA 

08 ECONOMIA

02 ÚLTIMAS

02 ÚLTIMAS

Secretário Obery Rodrigues, informa 
a lojistas que, em 2012, mesmo 
engessado pelos gastos com pessoal,  
RN já está podendo investir em obras

Alegando questões pessoais, coronel 
Severino Reis pede exoneração do 
cargo de coordenador do sistema 
penitenciário. 

/ PECADO CAPITAL / NOVOS DEPOIMENTOS REVELAM QUE EX-COORDENADOR FINANCEIRO MANTINHA 
CONTRATO E PAGAVA SEUS FUNCIONÁRIOS USANDO DINHEIRO DO INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS  

BRUCE, O 
VENDEDOR 
DE SONHOS

ABC E AMÉRICA 
FARÃO RODADA 
FINAL NA “B”

JOVEM É 
ASSASSINADO 
NO DETRAN

Ator potiguar que imitou 
Carlitos nas ruas do Rio e fez 
“ponta” em fi lme de Rodrigo 
Santoro quer viver de arte.

A CBF divulgou ontem a 
tabela completa da Série B do 
Brasileirão. ABC e América se 
enfrentarão na última rodada.

Fábio Câmara, 21 anos, estava 
no setor de vistoria quando 
foi alvejado por Richardson 
Nogueira, 22. Motivo: vingança.

13 CULTURA15 ESPORTES 10 CIDADES

CHUVAS GERAM 
MAIS DE 40 
PONTOS DE 
ALAGAMENTO 
EM NATAL 
CIDADES, 10

 ▶ Coronel Reis, saída em menos de dois meses

O NOVO

PASTOR  
DOS EVANGÉLICOS
Caicoense de 58 anos, o 
pastor Martim Alves da Silva 
assume hoje a presidência da 
Assembleia de Deus no RN. 
Estimativa é  que existam 
800 templos distribuídos 
pelos 167 municípios.

09 CIDADES

 ▶ Como diretor do Ipem, Rychardson Macedo (esq.) nomeou Aécio Fernandes (dir.) para coordenação fi nanceira do órgão
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O COORDENADOR DE Administra-
ção Penitenciária, coronel Se-
verino Reis Neto, pediu exone-
ração ontem do cargo. A infor-
mação foi confi rmada no fi nal 
da noite pela assessoria de im-
prensa da Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejuc) e o titular da 
pasta, secretário Fábio Hollan-
da, ainda não determinou o 
substituto. 

O coronel Reis assumiu da 
Coordenação de Administração 
Penitenciária (Coape), após a 
exoneração de toda a direção do 
sistema, motivada pela fuga em 
massa do presídio de Alcaçuz, no 
dia 19 de janeiro. Ele estava subs-
tituindo José Olímpio da Silva.  

Segundo a assessoria da Se-
juc, o secretário Fábio Hollan-
da apenas disse que o pedido de 
Reis já era esperado, mas não in-
formou quais seriam os motivos 
da saída. “Como havia conversa-
do com o Cel. Severino Reis e sa-
bia de sua pretensão, já estáva-
mos estudando um nome para 
assumir o cargo. Junto à Gover-
nadora do Estado, Rosalba Ciar-
lini, decidiremos o mais rápido 
possível o nome do novo coor-
denador do Sistema Peniten-
ciário do Rio Grande do Norte. 
Apesar do pouco tempo, o cel. 
Severino prestou um grande ser-

viço junto à Secretaria de Justi-
ça”, informou o secretário, por 
meio de nota. 

Com a saída do coronel, o 
Coap tem sua segunda baixa em 
menos de dois meses. Em uma 
matéria publicada no NOVO 
JORNAL no dia 22 de feverei-
ro, Reis confi rmou haver “mui-
tos problemas estruturais no 
sistema penitenciário”. Na oca-
sião, 20 presos do Centro de 
Detenção Provisória da Ribei-

ra (CDP/R) fugiram enquanto 
acontecia o desfi le das escolas 
de samba, na avenida Duque de 
Caxias. Os bandidos consegui-
ram fugir após fazerem buracos 
na parede e no teto das celas. 

Pessoas que acompanhavam 
o desfi le das escolas de sam-
ba viram os presos fugindo do 
CDP/R. 

As insatisfações de Reis com 
a falta de estrutura do sistema 
prisional nunca foram nenhum 

segredo e, entre agentes peni-
tenciários, já havia o comentá-
rio de que o coronel iria sair do 
cargo. 

Não foi somente o coronel 
Reis que deixou o cargo após a 
fuga de 19 de janeiro. O tenente-
-coronel Zacarias Figueiredo de 
Mendonça Neto, ex-comandan-
te do 4º Batalhão da PM, pediu 
exoneração um mês depois de 
sua entrada, alegando “motivos 
pessoais”. 

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, anunciou que o gover-
no vai desonerar a folha de paga-
mento da indústria, com a isen-
ção da taxa de recolhimento ao 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) que atinge 20% sobre 
o ganho do trabalhador. O mi-
nistro disse que novos segmen-
tos, que não foram contempla-
dos no Plano Brasil Maior pode-
rão ter a isenção. A medida in-
tegra a iniciativa do governo de 
reduzir os custos trabalhistas da 
indústria para que o setor melho-
re seu desempenho no comércio 
internacional.

O incentivo deverá ser com-
pensado com uma alíquota a ser 
cobrada sobre o faturamento, 
mas cujo percentual ainda está 
em estudo. Para o ministro, essa 
medida deverá elevar o nível de 
competitividade com os importa-
dos. Ele observou que após a cri-
se fi nanceira de 2008, houve uma 
intensifi cação da concorrência 
“muitas vezes desleal”.

“Todo o mundo está deses-

perado para exportar e o Brasil, 
como vai indo bem, tem um mer-
cado forte e [por isto] é mais vi-
sado”, disse Mantega. Dados do 
Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE) indicam que, 
em janeiro, a produção industrial 
teve queda de 2,1% ante dezem-
bro e ao longo do ano passado, a 
atividade no setor cresceu 1,6%, 
abaixo da média do Produto In-

terno Bruto (PIB) do país que al-
cançou 2,7%.

Além de medidas de incen-
tivos para estimular o setor ma-
nufatureiro, o ministro sinalizou 
que o governo poderá tomar me-
didas complementares às que já 
vem adotando para evitar o de-
sequilíbrio cambial. Ele deu essas 
informações após reunir-se em 
um almoço oferecido pelo Insti-

tuto de Estudos para o Desenvol-
vimento Industrial (Iedi) com 20 
lideranças empresariais.

Perguntado por jornalistas 
sobre a possibilidade de o gover-
no alterar a taxa de rendimento 
da caderneta de poupança, Man-
tega descartou a hipótese, ao di-
zer que a rentabilidade da taxa 
básica de juros (Selic) é maior. Na 
quarta-feira o Comitê de Política 
Monetária (Copom) fez um corte 
de 0,75 ponto percentual na Selic 
que passou a ser de 9,75% ao ano.

Reportagem da Folha de 
S.Paulo mostrou ontem que a pre-
sidente Dilma Rousseff  vai reunir 
sua equipe econômica para ava-
liar se vale a pena enfrentar o des-
gaste eleitoral de mudar já o cál-
culo da caderneta de poupança 
ou se é possível esperar mais. 

Segundo assessores, Dilma 
quer ouvir de Mantega e do presi-
dente do Banco Central, Alexan-
dre Tombini, uma avaliação téc-
nica sobre o melhor momento 
para enviar a polêmica proposta 
ao Congresso.

DEPOIS DE SER recebido pela esco-
la de samba União da Ilha em sua 
chegada para uma festa do go-
verno britânico, o príncipe Har-
ry passeou pelo topo do morro 
da Urca admirando a vista notur-
na do Rio.  Harry desceu do bon-
dinho, no alto do morro, acompa-
nhado do prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, e, à medida que caminhava, 
distraiu-se e esbarrou em um gar-

çom, derrubando uma taça. Ao 
passar em frente aos repórteres, 
o príncipe sorriu depois de rece-
ber uma “proposta” de casamento 
de uma jornalista que usava uma 
réplica do célebre anel de noivado 
que seu irmão, William, deu para 
Kate Middleton. 

Observando a vista iluminada 
da zona sul do Rio, Harry conver-
sou com Paes sobre a cidade e os 

preparativos para as Olimpíadas. 
Também se interessou pelas fave-
las, cujas luzes eram visíveis espa-
lhando-se pelos morros. O prín-
cipe circulou rapidamente pelo 
meio dos convidados --empresá-
rios, diplomatas, artistas--, sem-
pre acompanhado de seguranças, 
entrou em estandes de empresas 
britânicas (a festa marca o lança-
mento de uma campanha publi-
citária do governo inglês) e posou 
para fotos.  Ele chegou às 21h12, 
desembarcou do carro cercado 
por seguranças e cumprimentou 

o prefeito Eduardo Paes e sua fa-
mília. Ao ouvir os gritos das me-
ninas, deu um discreto aceno. 
Logo em seguida, foi autorizado 
por um segurança a se aproximar 
das fãs. Ciceroneado por Paes, ele 
chegou à grade de segurança e ti-
rou foto com a advogada Viviane 
Costa Barros, 41, e a estudane Li-
via Vianna, 16. “Eu devia ter dado 
um beijo nele logo! Foi legal ele ter 
vindo aqui, mas ele fi cou pouco 
tempo com a gente”, disse Vianna. 
“Ela sempre falou que queria casar 
com um príncipe”, emendou.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

POLICIAIS CIVIS DA Divisão 
Especializada em 
Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor) 
prenderam no início da 
noite de ontem, na cidade 
de Caraúbas, uma quadrilha 
de criminosos que vinha 
realizando assaltos e causando 
pânico à população de 
vários municípios da região 
Oeste potiguar. Segundo as 
investigações, em menos 
de dois meses o bando 
já havia roubado dois 
estabelecimentos comerciais 
em Caraúbas, motocicletas 
na cidade de Campo Grande 
e três casas lotéricas nos 
municípios de Rodolfo 
Fernandes, Itaú e na própria 
Caraúbas. 

Os presos foram 
identifi cados como Luiz 
Fernando Filho, de 27 anos, 
mais conhecido como Nando, 
Ícaro César Felício, também 
conhecido pelos apelidos 
de Magão e Boy Novo, sua 
namorada, uma garota de 
programa chamada mariana 
Costa de Araújo, 27, e Wesia 
Fernandes de Gois, 26. O 
marido desta última, Francisco 
Cesário Neto, o Neto Pedreiro, 
foi o único que conseguiu 
escapar das diligências. 
Contudo, os policiais 
que efetuaram as prisões 
revelaram que há mais gente 
envolvida nos crimes. Para não 
atrapalhar o andamento das 
investigações, os nomes não 
foram divulgados.

Segundo um dos policiais, 
que não pode se identifi car 
em razão do trabalho de 
inteligência, o último assalto 
realizado pela quadrilha 
aconteceu no último dia 3, 
ocasião em que os assaltantes 
levaram mais de 45 aparelhos 
de celular e R$ 1 mil da loja 
Artur Celular, localizada no 
centro de Caraúbas. Cinco dias 
antes, a propósito, o bando 
havia roubado o comerciante 
e vereador Novinho Praxedes, 
quando ele seguia para a 
agência do Banco do Brasil 
depositar um malote com R$ 
16 mil. 

Ainda de acordo a 
delegada Karen Lopes, que 
assumiu a delegacia de 
Caraúbas recentemente, 
os assaltantes também são 
suspeitos de terem roubado 
a lotérica da cidade, onde 
levaram aproximadamente 
R$ 2 mil, e mais as lotéricas 
das cidades de Itaú e Rodolfo 
Fernandes, ambas na região 
Oeste, onde saquearam mais 
de R$ 3 mil. “Acreditamos 
que eles também tenham 
roubado duas motos na zona 
rural da cidade de Campo 
Grande”, disse ela. Para 
chegar aos criminosos, os 
policiais contaram com uma 
informação preciosa. Eles 
descobriram que a garota de 
programa estava seguindo 
para Natal levando vários 
celulares, supostamente os 
aparelhos roubados.

A COMISSÃO DE juristas 
criada pelo Senado para 
elaborar o novo Código 
Penal aprovou ontem um 
anteprojeto que prevê, 
entre outros pontos, a 
ampliação dos casos em 
que o aborto é legal. Pela 
proposta, não é crime a 
interrupção da gravidez 
até a 12ª semana quando, 
a partir de um pedido da 
gestante, o “médico ou 
psicólogo constatar que 
a mulher não apresenta 
condições de arcar com a 
maternidade”. 

Inicialmente, a ideia 
da comissão era propor 
que essa autorização 
fosse apenas dos médicos, 
mas acabou estendida 
aos psicólogos. 

Na prática, isso 
permite a realização do 
aborto mediante um 
parecer de um psicólogo. 
A alegação é que a 
medida protege mulheres 
em situação de muita 
fragilidade. 

Também não 
haverá punição em 
caso de aborto de fetos 
anencéfalos. A questão 
está em discussão no 
STF (Supremo Tribunal 
Federal). 

Atualmente, o Código 
Penal só não considera 
crimes os abortos feitos 
para salvar a vida da 
gestante e quando a 
gravidez resulta de 
estupro. 

Isso foi mantido, 
mas ainda foi incluída a 
liberação quando houver 
risco à saúde -e não só “à 
vida” da mulher. Hoje, a 
pena é de um a três anos 
de reclusão para a mulher 
que faz um aborto. 

INIBIÇÃO
Para os integrantes da 

comissão, as medidas não 
irão aumentar o número 
de abortos. A avaliação 
dos juristas é de que a 
criminalização não tem 
inibido a prática. 

“A ideia é tratar 
o aborto mais como 
questão de saúde 
pública, do que como 
uma questão policial”, 
disse a defensora pública 
do Estado de São 
Paulo, Juliana Belloque, 
integrante da comissão. 

“Nenhuma mulher 
pratica aborto com 
prazer. É sempre difícil e 
doloroso”, afi rmou. 

Um grupo de religiosos 
que acompanhava a 
audiência dos juristas 
criticou a decisão. Os 
manifestantes gritaram 
“assassinos” quando a 
proposta foi aprovada. 

O anteprojeto deve ser 
entregue ao presidente 
do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP), em maio. 
Sarney deve submeter às 
propostas a avaliação das 
comissões da Casa. No 
Congresso, há uma forte 
resistência das bancadas 
religiosas a mudanças na 
legislação sobre aborto. 

Outra medida 
aprovada pela comissão 
de juristas prevê a 
eutanásia nos casos em 
que o desligamento de 
aparelhos de um paciente 
com doença grave e 
irreversível for atestado 
por dois médicos, com 
consentimento do 
paciente ou da família. 

Pelo código atual, essa 
prática é homicídio, com 
pena entre 6 e 20 anos de 
prisão.

PEDE PARA SAIR 
/ EXONERAÇÃO /  APÓS CERCA DE DOIS MESES DE SERVIÇO, CORONEL SEVERINO REIS
PEDE EXONERAÇÃO CARGO DE COORDENADOR PENITENCIÁRIO. AINDA NÃO HÁ SUBSTITUTO

 ▶ Segundo nota de Fábio Hollanda, exoneração de Severino Reis já era esperada

HUMBERTO SALES / NJ

Governo vai desonerar a indústria
/ TRIBUTOS /

 ▶ Mantega: desoneração da folha em troca da tributação do faturamento

ELZA FIÚZA / ABR

PRÍNCIPE HARRY É RECEBIDO 
POR ESCOLA DE SAMBA

/ REALEZA /

DEICOR 
DESARTICULA 
QUADRILHA DE 
ASSALTANTES

ANTEPROJETO 
FLEXIBILIZA 
ABORTO

/ SEGURANÇA /

/ SENADO /

 ▶ “Magão”, um dos presos

DEICOR

ATÉ O REIS
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CLAÚDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A EX-FUNCIONÁRIA DO Instituto de 
Pesos e Medidas do Rio Grande 
do Norte (Ipem-RN) Laila Cris-
tina Nagib confi rmou em depoi-
mento à Justiça Federal ontem 
que o ex-cooredenador do setor 
fi nanceiro do Instituto de Pesos 
e Medidas (Ipem-RN), Aécio Fer-
nandes, era responsável pelos 
pagamentos dos servidores e da 
própria empresa dele, a FF Em-
preendimentos LTDA, já que ela 
era contratada pelo órgão. “Ele 
(Aécio) chegava com o processo 
e dizia: vamos fazer estes paga-
mentos. E a gente fazia”, relatou 
a ex-funcionária em depoimen-
to na Justiça Federal do Estado.

Laila disse só soube que a 
empresa contratada por Rychar-
dson, FF Empreendimentos 
Ltda, era de propriedade de 
Aécio Fernandes depois que a 
Operação foi defl agrada, mas 
não sabia como foi o processo 
de contratação. Aécio é um dos 
réus no processo da Operação 
Pecado Capital e foi assessor di-
reto de Rychardson Macedo, ex-
-diretor do Ipem, acusado de li-
derar um esquema de desvio e 
lavagem de dinheiro do órgão e 
criou a  empresa que foi contra-
tada pelo Ipem.

Em depoimento, Laila Cris-
tiane, disse que conhecia a Fo-
lha de Pagamento do órgão, mas 
negou parcialmente informa-
ções que teria prestado ao Mi-
nistério Público. Ela alegou que 
foi pressionada pela promotora 
Daniele Cristina Dantas e que 
não estava em condições de de-
por, uma vez que encontrava-se 
grávida e a gestação era de risco.

No depoimento ao Ministé-
rio, a ex-funcionária disse que 
sabia da existência de pesso-
as que recebiam sem trabalhar 
no Ipem e que acreditavam se-
rem cargos comissionados. Es-
tes seriam os “laranjas” que sa-
cavam R$ 1.400 de suas contas, 
mas fi cavam com apenas R$ 
300 e o restante entregavam ao 
irmão de Rychardson, Rhand-
son Macedo. Porém, ontem Lai-
la não confi rmou a informação. 
Disse apenas que sabia dos co-

mentários dos corredores do ór-
gão e “achava” que se isso acon-
tecia era com as pessoas de car-
gos comissionados.

Sua função no setor de fi -
nanças era o de elaborar a fo-
lha de pagamento dos funcioná-
rios e por isso teria dito ao MPE 
que constavam na lista nome 
de pessoas que não trabalha-
vam, mas ontem retifi cou a de-
claração. Ela disse que não po-
deria afi rmar tal coisa, uma vez 
que não tinha contatos com to-
das as pessoas do órgão e o que 
acontecia era que, por não ter 
contato com muitas delas, não 
sabia quais eram seus nomes, 
principalmente as que traba-
lhavam na unidade do Ipem em 
Mossoró.

Entre os nomes que foram 
apresentados a ela em depoi-
mento ao Ministério Público e 
reapresentados para que confi r-
masse ou não se os conhecia es-
tão o de Odair Vieira, funcioná-

rio de uma emissora de TV local; 
Marcos Maia, supostamente pa-
rente do deputado João Maia, e 
Felipe Moura, parente do depu-
tado Gilson Moura. Ela havia dito 
anteriormente que estas pessoas 
recebiam mas não trabalhavam, 
mas agora retifi cou dizendo que 
apenas não os via no prédio.

Quanto à Marcia Gadelha, fi -
lha de Miguel Mossoró; Gilberto 
Moura, também parente de Gil-
son Moura; Larissa de Araújo, 
noiva de Aécio Fernandes; Lu-
ana Gomes, noiva de Rychard-
son, que também constam na 
lista de laranjas e que segundo 
o depoimento ao MPE teriam 
sido confi rmados por ela como 
funcionários irregulares, agora 
são confi rmados como servido-
res que trabalhavam por lá, mas 
a ex-funcionária não soube pre-
cisar se cumpriam expediente 
normal e nem as condições de 
suas contratações. Sobre Sayo-
nara Rosado da Costa, que é fi -

lha de um juiz, Laila Cristiane 
disse que ela trabalhava como 
estagiária, mas não sabia se 
continuou por lá de forma ilegal.

Sobre Zulmar Pereira e seus 
familiares (aqueles que foram 
coagidos por Rychardson a mu-
darem os depoimentos) a depo-
ente disse que sequer os conhe-
cia, mas eles constavam na lista.

Aparentemente sem querer 
se comprometer com alguma 
declaração que tenha dado an-
teriormente ao Ministério Pú-
blico, Laila Cristine sempre con-
dicionava suas respostas. Nos 
dois depoimentos ela confi r-
mou que acredita ter sido trans-
ferida do setor fi nanceiro para o 
de protocolo depois que comen-
tou entre os amigos de trabalho 
sobre nomes da folha de pesso-
al, dos quais desconhecia a exis-
tência ou o cumprimento do 
expediente.

Ela disse que não sabia 
como aconteciam as contrata-

ções. “Era de acordo com a ne-
cessidade que o diretor (Rychar-
dson) ia contratando”, declarou. 
A ex-funcionária também dis-
se não saber como eram reali-
zados os processos de contrata-
ções e nem que Rychardson ti-
nha empresas suas em nome de 
familiares.

Laila Cristiane Nagib co-
meçou a trabalhar no Ipem em 
2007, por indicação do deputa-
do Gilson Moura, uma vez que 
o conhecia por ter trabalhado 
na campanha eleitoral dele. Ela 
recebia R$ 650,00 mensais pelo 
trabalho e permaneceu no ór-
gão até dezembro de 2010. Se-
gundo disse, trabalhava lá como 
contratada e não em cargo 
comissionado.

PRESSÃO
Laila Cristiane Nagib disse 

que foi pressionada pela promo-
tora do Ministério Público Da-
niele Cristina Dantas a prestar 

depoimento, mesmo justifi can-
do que não podia depor por estar 
em gravidez de risco. “Eu esta-
va passando por uma pressão do 
Ministério Público. Eu era obri-
gada a falar e não podia ir porque 
estava gestante”, declarou.

Ao negar que tivesse feito 
afi rmações que constavam no 
depoimento do Ministério Pú-
blico, a depoente provocou po-
lêmica, uma vez que  conse-
quentemente acusava, mesmo 
que indiretamente, a promo-
tora do Ministério Público por 
crime de Falso Testemunho. O 
juiz Halisson Rêgo lhe advertiu 
para que soubesse a gravidade 
do que estava dizendo, uma vez 
que se o Ministério Público pro-
vasse que ela falou o que esta-
va registrado, o crime se volta-
ria contra ela.

A situação fi cou favorá-
vel para a defesa do caso, tan-
to que o advogado dos familia-
res de Rychardson, Arsênio Pi-
mentel, fez questão de ressaltar 
que a Justiça garantia a ela a de-
fesa contra abuso de autorida-
de. “Que ela também saiba que 
está aqui para revelar a verdade 
do que realmente aconteceu e 
que a instituição ( Justiça) dará a 
ela toda blindagem contra abu-
so de poder”, disse o advogado.

Laila justifi cou o motivo de 
estar discordando do que havia 
no depoimento do MPE. “Com 
tanta pressão e pela minha situ-
ação, não conferi o que fi cou es-
crito no depoimento, só assinei. 
Também não me deram nenhu-
ma cópia”, alegou a depoente. 
Ela disse que acredita que a pro-
motora confundiu as respostas, 
ou entendeu de forma equivoca-
da. Relatou ainda que, no dia em 
que depôs, foi de ônibus de Par-
namirim para Natal e após o de-
poimento estava sangrando e foi 
levada ao hospital.

O juiz Halisson Rêgo re-
solveu fi nalizar o depoimen-
to dela, uma vez que as provas 
constadas no que disse ao Mi-
nistério Público estavam sen-
do questionadas.”Vamos encer-
rar porque precisamos apurar. 
Estou com provas que podem 
perder a validade”, concluiu o 
magistrado.

Apesar de obterem uma ar-
recadação considerável, as em-
presas criadas por Rychard-
son de Macedo e que, segundo 
denúncia do Ministério Públi-
co serviam para lavar dinheiro 
desviado do Ipem viviam com 
as contas no vermelho devido 
à empréstimos bancários e, por 
isso, sonegavam e continuam 
sonegando impostos.

Essa foi a constatação dos 
quatro depoimentos presta-
dos ontem pelos intervento-
res judiciais, nomeados no dia 
12 de setembro passado, quan-
do foi desencadeada a Opera-
ção Pecado Capital e a Justi-
ça determinou o sequestro dos 
empreendimentos.

O empréstimo de R$ 700 mil 
realizado pelo restaurante Pia-
zzale Mall, empresa em que 
Rychardson de Macedo era só-
cio e que, supostamente a uti-
lizava para lavagem de dinheiro 
desviado do Instituto de Pesos e 

Medidas (Ipem-RN) quando era 
diretor do órgão, não serviu para 
cobrir as despezas do restauran-
te que sempre esteve com as 
contas no vermelho, pelo con-
trário, foi destinado às contas 
das outras empresas que, segun-
do a denúncia do Ministério Pú-
blico, foram criadas por Rychar-
dson e familiares para o mesmo 
fi m ilícito.

A afi rmação foi dita ontem 
pela interventora judicial Lud-
mila Costa Moreira, que admi-
nistra o negócio. “O empréstimo 
foi feito em janeiro de 2011, mas 
não fi cou para o restaurante. Foi 
para as contas das empresas”, 
declarou.

O empréstimo foi realiza-
do pelo sócio do Piazzale Je-
ferson Witame, que também é 
réu no processo, sob pressão de 
Rychardson, que tentava reaver 
o investimento que depositou 
para a instalação do restaurante 
que também vive com as contas 

no vermelho e sonega impostos.
A interventora disse que até 

hoje o restaurante paga R$ 27 
mil mensais pelo empréstimo e 
isto compromete as contas do 
empreendimento. “As contas 
bancárias são muito apertadas. 
temos um faturamento consi-
deravelmente bom, mas não o 
sufi ciente para cobris as despe-
sas”, disse a interventora.

Das empresas, a que se en-
contrava em melhor situação 
era a Casa do Pão de Queijo, 
no supermercado Carrefour. De 

acordo com o interventor no-
meado pela Justiça para admi-
nistrar o negócio, Tércio Bento 
da Silva, a situação era e é nor-
mal como outras empresas do 
segmento e não havia risco de 
insolvência do negócio. Porém, 
a empresa vivia no cheque es-
pecial devido aos empréstimos 
bancários. Só no Banco do Bra-
sil devia R$ 25 mil e o débito ge-
ral chegava a R$ 60 mil entre to-
dos os bancos (Banco do Brasil, 
Bradesco e Itaú). A empresa tem 
uma arrecadação de mais de R$ 

40 mil mensais e quem adminis-
trava era a mãe de Rychardson, 
Maria das Graças Macedo, e o ir-
mão Rhandson tratava dos mo-
vimentos fi nanceiros. Os dois 
são réus no processo.

O interventor revelou os da-
dos em depoimento ontem na 
Justiça Federal. O outro inter-
ventor nomeado pela Justiça, 
Flávio Holanda, contou que a 
Platinum Veículos, empresa que 
está administrando também 
utilizava cheque especial em 
conta no Banco Itau e tinha um 
fi nanciamento de R$ 150 mil no 
Banco Bradesco. Ele não sabia 
sobre o movimento fi nanceiro 
antes da intervenção, mas suge-
riu que uma perícia contábil po-
deria revelar tais informações.

Numa análise superfi cial, 
Flávio Holanda detectou muitas 
transferências entre as empresas 
de Rychardson e a Platinum. Só 
no ano passado identifi cou duas 
transferências oriundas da con-
ta do Piazzale Mall (uma de R$ 
100 mil, outra de R$ 150 mil). Ele 
contou que foi informado pelos 
funcionários que Rhandson era 
o administrador da empresa.

A Platinum não tem, segun-
do o interventor, nenhuma con-

dição de continuar em funcio-
namento devido à não conces-
são de créditos bancários e a má 
repercussão que a Operação Pe-
cado Capital causou à imagem 
do empreendimento. O patri-
mônio da empresa é de R$ 150 
mil devido à cinco veículos, en-
tre eles uma lancha e uma moto.

Entre as empresas, a que se 
encontrava em pior situação era 
o supermercado É Show. Sem 
revelar o valor exato, José Ma-
ria de Castro, que foi nomeado 
pela Justiça como interventor 
da empresa, disse que havia um 
grande débito com fornecedo-
res e com quitação de emprés-
timos bancários. Ele disse que a 
empresa, assim como as outras, 
não pagava impostos como PIS/
Cofi ns e nem tributos estaduais.

Ele disse que o supermer-
cado realmente oferecia preços 
abaixo do mercado e que quan-
do assumiu precisou regularizar 
essa situação, fato que provavel-
mente afastou clientes, tornan-
do a situação ainda pior. A má 
imagem que fi cou para a empre-
sa com o episódio também afas-
tou consumidores, provocando 
consequentemente a queda no 
faturamento.

EMPRÉSTIMO FEITO PELO 
PIAZZALE MALL FOI PARA 
OUTRAS EMPRESAS

 ▶ José Maria de Castro confi rmou prática de preços abaixo do mercado no É Show

DIRETOR / SEM CONTROLE /  EX-FUNCIONÁRIA DO IPEM DIZ EM DEPOIMENTO QUE AÉCIO FERNANDES, 
COMO COORDENADOR FINANCEIRO, ERA QUEM CHEGAVA COM OS PROCESSOS PARA QUE 
FOSSEM FEITOS OS PAGAMENTOS, INCLUSIVE À FF EMPREENDIMENTOS, EMPRESA DELE MESMO

PAGAVA A SI MESMO

 ▶ Dos 13 depoimentos previstos para ontem na Justiça Federal só seis foram realizados, entre eles os dos interventores das empresas de Rychardson Macedo 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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DICIONÁRIO DISPONÍVEL
Considerada uma das princi-

pais obras de Luís da Câmara Cas-
cudo, o Dicionário do Folclore Bra-
sileiro ganhou a sua 12ª edição, 
que está à venda na lojinha do Lu-
dovicus, Instituto que funciona na 
casa do Mestre.

PT REUNIDO
O diretório estadual do Parti-

do dos Trabalhadores se reúne, na 
manhã de hoje, no plenário da As-
sembleia Legislativa. Os petistas 
vão discutir estratégias e táticas 
para a eleição municipal.

O assunto de maior interesse é 
a posição do partido em Mossoró 
onde é colocado o impasse: candi-
datura própria ou adesão à deputa-
da Sandra Rosado. O diretório mu-
nicipal vai votar o assunto no fi nal 
da próxima semana, mas a fl amba-
gem da candidatura do reitor Josi-
van Barbosa começa a preocupar 
muitos segmentos (Leia comentá-
rio que abre esta Roda Viva).

NOSSOS ÍDOLOS
Eike Batista, sétimo homem 

mais rico do mundo, na lista da 
revista Forbes, acha que é preci-
so que o Brasil tenha orgulho dos 
seus empresários: “Assim como no 
futebol, o Brasil precisa de ídolos 
no empreendedorismo. É bacana.”

A reação do empresariado lo-
cal em relação a Nevaldo Rocha 
mostra que Eike não está pregan-
do no deserto.

AUXÍLIO TABULETA
Depois do “auxílio paletó”, ma-

gistrados do estado de São Pau-
lo estão ganhando um novo bene-
fício: o “auxilio tablet”, no valor de 
R$ 2.500, para aquisição de note-
books, netbooks ou tablets. O be-
nefício pode ser usado a cada três 
anos. Em tempo: antigos magistra-
dos nunca pleitearam o pagamen-
to de suas penas ou canetas.

O Senado já adquiriu uma ta-
buleta eletrônica para todos os se-
nadores e o ministro Aluizio Mer-
cadante garante a universalização 
da tabuleta eletrônica até o fi m do 
ano para todos os professores do 
ensino fundamental.

SEM VAZIO
Como em política não existe o 

vazio, a legenda do PP, que fi cou à 
deriva desde a morte do deputado 
Nélio Dias, pode renascer no nos-
so estado. Fala-se que será o desti-
no do deputado Fábio Faria.

OLIGARQUIAS, PLURAL
Faz muito tempo que 

uma manchete – “Elei-
ções põem oligarquia do 
PT em xeque” – não pro-
vocava tantas reações, 
especialmente por parte 
de militantes do Partido 
dos Trabalhadores. Não 
houve qualquer questio-
namento aos assuntos 
abordados na reportagem publicada no último domingo. Mas, não 
estamos acostumados a chamar as coisas pelo verdadeiro nome.

O problema parece ter sido o uso de um termo que, ao longo dos 
últimos vinte anos foi usado pelos companheiros para combater os 
seus adversários, sem a preocupação de avaliar se o uso foi ou não 
apropriado.

Quem se der ao trabalho de recorrer ao dicionário, encontrará 
no Aurélio: “Oligarquia 1. Governo de poucas pessoas pertencentes 
ao mesmo partido, classe ou família. 2. Preponderância duma fac-
ção ou de um grupo na direção de negócios públicos”.

Por menos envolvimento que se queira, vai ser difícil enquadrar 
a história do Partido dos Trabalhadores no Rio Grande do Norte fora 
dessa realidade. É só acompanhar o desempenho eleição à eleição.

Não foi dito, nem o será neste momento, que houve um delibera-
do projeto oligárquico. Mas, pelos próprios depoimentos de alguns 
dos principais atores dessa história é possível encontrar explicações 
para que o partido tivesse perdido o trem do crescimento, aprovei-
tando a força da popularidade do presidente Lula.

Por paradoxal que possa parecer, um dos momentos defi nitivos 
para a sedimentação da “oligarquia petista”, foi o medo do contá-
gio com outra oligarquia. Isso no ano de 1996, quando a deputada 
Fátima Bezerra conseguiu chegar ao segundo turno na eleição para 
prefeita de Natal contra a ex-governadora Wilma de Faria. Bem que 
o PMDB desejou apoiar Fátima.

Mas, naquela oportunidade a direção de sua campanha preferiu 
optar pelo “voto puro”, sem necessitar do apoio manifesto pelo mi-
nistro Aluízio Alves, sem qualquer condicionamento.

O PT potiguar manteve a sua pureza e perdeu a eleição, tendo 
permitido, inclusive, que a adversária conseguisse usar um discurso 
de esquerda e neutralizar fi gurinhas carimbadas do universo petista 
como o próprio Lula e José Dirceu.

Depois da derrota veio uma mudança radical na postura do Par-
tido dos Trabalhadores, que fez a opção por uma política de alian-
ças, permitindo a eleição de Lula. Em termos locais essa mudança 
foi feita de maneira atabalhoada e passou a impressão que o partido 
– que havia feito de tudo para se manter puro – capitulava diante da 
governadora Wilma de Faria, pegando um morcego no seu palan-
que no segundo turno.

Quando o PT conquistou o poder no Brasil com a eleição de 
Lula, o PT potiguar havia diminuído, abrindo espaço para a gover-
nadora Wilma de Faria aparecer como a grande liderança do lulis-
mo no Rio Grande do Norte, enquanto os quadros partidários rece-
biam migalhas na administração pública.

Pode ser que essas explicações não bastem para justifi car a falta 
de renovação nos quadros partidários, que tem se mantido exata-
mente os mesmos ao longo dos últimos vinte anos, sem abrir espaço 
para novos nomes, como se a estrutura partidária temesse o cres-
cimento do próprio partido. Assim se chega a situação de Mossoró.

 ▶ A MMA (Mixed Marcial Arts), quem 
diria, já chegou a Canguaretama que 
realiza, hoje, o 1º RN Paradise Fighting.

 ▶ O Hospital Materno-Infantil de 
Mossoró, inaugurado ontem, recebeu 
o nome de Maria Correia, uma famosa 
parteira da região.

 ▶ Sepultado, ontem, em Natal, o 
auditor fi scal aposentado William 
Cantídio.

 ▶ Miguel Ribeiro de Souza Lisboa, há 
exatos 175 anos, tomava posse como 
o 8º Presidente da Província do Rio 
Grande do Norte.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do Sogro.
 ▶ Hoje , na comunidade Leningrado, 

em Natal, tem o lançamento do 
Programa Defensoria Pública na 
Comunidade, com a disponibilização de 
atendimento jurídico.

 ▶ Márcia Carrilho, em grande estilo, 
esteve soberana, ontem, no almoço do 
Bongustaio, na sua temporada na Toca 
do Miga.

 ▶ Natal, que estava fora, entrou no 
roteiro da tournée de Chico Buarque. 
Em maio ele se apresenta no Teatro 
Riachuelo.

 ▶ Na Casa da Ribeira, hoje, tem uma 
nova apresentação do espetáculo “Não 

pise na Dama”, que tem direção de 
Carol Pinheiro.

 ▶ Depois de um bom tempo com o 
uniforme “liso” o time do Flamengo 
ganha um patrocínio de peso: a coreana 
Hyundai que pagará R$ 25 milhões para 
ter sua marca no manto rubro-negro.

 ▶ Kelly Maia afastou-se da assessoria 
de comunicação do Sesc para gozar 
licença maternidade.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO ALOIZIO MERCADANTE

Estou me 
comprometendo com 
os professores de 
ensino médio que, até 
o fi m do ano, todos 
receberão um tablet”

Mais uma fuga

Que vida boa...

Ao que parece, 2012 não é mesmo um ano positivo para 
o sistema penitenciário. Apesar de - na troca de secretários, 
ocorrida no início do ano - ter sido feito o anúncio da constru-
ção de novos presídios, um dado positivo, só o que se vê até 
agora são problemas nas mãos do secretário Fábio Hollanda. 

Ontem, mais um pepino: o coordenador de Administra-
ção Penitenciária, coronel Severino Reis, deixou o cargo sem 
sequer completar dois meses à frente da função. A saída dele é 
a segunda baixa que o secretário Hollanda sofre desde que as-
sumiu a pasta. A primeiro foi a do tenente-coronel Zacarias 
Mendonça, que - junto a motivos religiosos - não suportou a 
falta de condições para gerenciar o presídio e deixou a direção 
de Alcaçuz, dia 24 de fevereiro recente.

Independente dos motivos que causaram a saída do coor-
denador penitenciário, não é difícil avaliar que a situação do 
sistema certamente não pesou em nada como motivo para ele 
continuar na missão que lhe foi passada. O próprio Reis, em 
reportagem recente, sobre a fuga de presos do CDP Ribeira, 
durante o Carnaval, admitia a defi ciência do sistema e como 
esse problema já havia se tornado algo até levado como nor-
mal pela sociedade. O que é uma grande infelicidade.

A saída do coronel Severino Reis nos leva a questionar se 
os problemas do sistema penitenciário, misteriosamente, não 
iriam além da falta de pessoal e recursos para prover o estado 
de boas penitenciárias e cadeias. 

A saída dele, do Reis - somada aos outros problemas nes-
te início de ano -, leva a pensar que a crise que afeta o sistema 
penintenciário é muito mais grave do que os jornais conse-
guem noticiar. Porque mostra que, aparentemente, não são só 
os presos que estão fugindo.

Os profi ssionais, em tese, capazes de lidar com a questão, 
também não estão fazendo questão de permanecer no siste-
ma. E diante do quadro não surge nenhuma notícia positiva 
que amenize o quadro que aí está.

Para completar o cenário, o secretário responsável pela 
pasta aparenta ter adotado a estratégia do isolamento. Não se 
tem notícia dele buscando recursos ou ajuda de quem quer 
que seja para, numa tentativa necessária ao caso, mostrar 
(pelo menos) que se está tentando alguma solução que pro-
mova, por algum tempo, uma sensação de estabilidade. 

A impressão é que o secretário se tornou refém de um con-
junto de problemas. E que agora, ele, o gestor, é que está preso 
enquanto os problemas não param de se libertar.

Emparn prevê chuvas fortes nos próximos dias! Li mais de 
uma vez para ver se acreditava na manchete on line. Outro site 
confi rmava que seriam chuvas em todo o estado. E até sexta-
-feira. Uma semana de chuvas; notícia boa para começar bem 
o dia, de quem, mesmo morando nas franjas do litoral não es-
quece o torrão natal, até bem pouco tempo castigado pelo sol 
inclemente. 

Refi z meus passos nas férias e encontrei o sertão seco 
como sempre. Quente também. E me peguei pregando o oti-
mismo diante da minha parentada que já sofria os efeitos da 
longa estiagem. Janeiro, fevereiro e nem sinal de chuvas nas re-
giões Seridó e do médio-oeste. Tentei convencer meu tio Ber-
tino que os meteorologistas haviam previsto um período chu-
voso dentro da normalidade. E ele, como um profeta popular 
do tempo, baseado na observação da natureza, insistindo que 
não ia ter inverno. “O joão-de-barro está fazendo a casa virada 
para o nascente; formiga fazendo formigueiro dentro do rio...”, 
reclamava tomando a brisa da tarde na calçada de sua casa, 
em Janduís. Como contestar mais de 70 anos de experiência? 

Aí, de volta para o conforto da cidade grande, sigo a mo-
nitorar o tempo, como me ensinou o professor José Espínola, 
lá da Ufersa, de Mossoró. Na visão dele, as chuvas no semiá-
rido nordestino dependiam basicamente da zona de conver-
gência intertropical - na minha compreensão torta, uma colu-
na grossa de nuvens que se forma no norte do Oceano Atlân-
tico e que, quando desce, provoca chuvas em abundância. No 
site do Centro de Previsão do Tempo e Estudos Climáticos - 
aprendi com o professor - dá para acompanhar fotos de saté-
lite atualizadas num período curto de tempo. Vejo que as nu-
vens carregadas cobrem praticamente todo o estado e torço 
para a tal zona de convergência continuar estacionada sobre 
a gente. Ainda mais porque estou a caminho do meu sertão.

Que vida boa... Tomar o prumo da terrinha na expectativa 
de topar com um tempo chuvoso. Quem sabe um banho nas 
biqueiras do centro, onde minha mãe ainda mora. Quem sabe 
gritar “abaixe a mão, Mãe de Deus!”,  como fazíamos na infân-
cia para pedir mais chuva. Certo é que, chovendo no interior 
potiguar, vou encontrar um mundo verde pelo caminho. Nada 
da paisagem ressequida que sempre serve para retratar a caa-
tinga. A jurema é planta besta e uma chuva só, que nem preci-
sa ser muito intensa, já é sufi ciente para ela recuperar a folha-
gem e exibir o seu melhor vestido. Tomara que a festa no ser-
tão não fi que só nisso e o cenário de fartura se complete com 
a cheia dos rios e a sangria dos açudes. 

Quero andar na feira livre e ouvir a conversa dos agricul-
tores dando notícia das chuvas. Serei feliz entre felizes. Tal-
vez não tanto quanto meu amigo Sérgio Farias. A última men-
sagem que ele me enviou veio encerrada com um maiúsculo: 
“ABÇS E UM BOM INVERNO!”

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ACORDA BRASIL
Do senador José Agripino sobre 

o crescimento pífi o do PIB brasilei-
ro no ano passado: “É preciso que o 
Brasil acorde. A transposição do rio 
São Francisco está parada, as ferro-
vias também, a Fifa trocando de-
saforos com o Brasil por causa dos 
atrasos das obras. O que nos falta 
para crescer mais é gestão!”

PÁTIO CHEIO
Mais de mil e duzentos veícu-

los (carros e motos) estão lotando 
o pátio interno do Detran. Foram 
apreendidos – na maioria por não 
terem pago tributos – e não foram 
leiloados porque a governadora Ro-
salba Ciarlini assinou um decreto 
de remissão das dívidas. O Gover-
no está convocando seus proprie-
tários, antes de partir para o leilão.

COM FIFA
Apesar de toda celeuma, en-

tre o ministro Aldo Rebelo e Jérô-
me Valcke, Natal recebe, nesta nes-
ta segunda-feira, uma equipe for-
mada por técnicos da Fifa e do Co-
mitê Local da Copa. A equipe vem 
preparar relatórios mais atualiza-
dos das obras e vai encontrar, de 
acordo com os números da Seco-
pa-RN, 21% da Arena das Dunas 
concluída. 

TEMPO DE CRESCER
Focado nas classes A e B, o Na-

tal Shopping Center parte para sua 
primeira ampliação em 20 anos, 
passando das atuais 115 para 189 
lojas, além de cinco salas de cine-
ma que serão operadas pela Ci-
nepólis, uma das maiores redes 
mundiais, de origem mexicana.

CASA OU TAPERA
No dia de hoje completa 110 

anos que o governador Alberto 
Maranhão começava a despachar 
no Palácio do Governo, na Praça 
Sete de Setembro, que nos anos 50 
passou a ser chamado Palácio Po-
tengi, nos 60 virou Palácio da Es-
perança. Nos 70 voltou a ser Po-
tengi até a virada do século, quan-
do foi abandonado e lhe deram, 
informalmente, o nome de Palácio 
da Cultura.

A governadora Rosalba Ciarli-
ni pediu um estudo sobre a viabi-
lidade de usar o velho palácio, que 
ultimamente recebeu até festi-
nhas heterodoxas, nas cerimônias 
ofi ciais do Governo.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Quarteto trapalhão
A derrota sofrida pelo governo no Senado nesta semana fez a 

presidente Dilma Rousseff  voltar a considerar a possibilidade de 
substituir o time de líderes no Congresso. A avaliação do Planal-
to é que a ministra Ideli Salvatti (Relações Institucionais) e a trí-
ade Cândido Vaccarezza (Câmara), Romero Jucá (Senado) e José 
Pimentel (Congresso) não fala a mesma língua. 

O problema é que a troca voltou para o banho maria depois 
da entrevista em que o senador Lindbergh Farias (PT-RJ) defen-
deu a destituição de Jucá após a derrubada do diretor-geral da 
ANTT, Bernardo Figueiredo. Tirar o peemedebista agora só co-
locaria fogo no circo. 

SURPRESA 
O governador Jaques Wagner 
(PT-BA) participava de uma so-
lenidade no Ministério Público 
em Salvador quando mais um 
afi lhado seu, o ministro Afon-
so Florence (Desenvolvimento 
Agrário), perdeu o cargo. 

SEGUNDA CHAMADA 
Pepe Vargas, que assume a pas-
ta responsável pela reforma 
agrária, já tinha fi gurado como 
ministeriável quando Ideli Sal-
vatti substituiu Luiz Sérgio na 
articulação política. 

NA ATIVA 1 
Lula falou na quinta-feira com 
o ministro Gilberto Carvalho 
(Secretaria Geral). Demonstrou 
contrariedade pelo fato de o go-
verno não ter agido na greve dos 
tanqueiros em São Paulo. 

NA ATIVA 2 
O ex-presidente demonstra in-
cômodo com as vitaminas que 
lhe são administradas no Sírio-
-Libanês. Ao ingerir um copão 
do mix, brincou com um visi-
tante: “Quero saber quando va-
mos poder tomar um uísque”. 

BOLETIM 
Dilma telefonou ontem para o 
cardiologista Roberto Kalil. Que-
ria saber notícias sobre o estado 
de saúde do antecessor. Ouviu 
um protocolar “está bem”. 

NEGÓCIOS... 
Henrique Meirelles participa na 
segunda-feira de seu primeiro 
compromisso como presidente 
do grupo J&F, holding que abri-
ga o frigorífi co JBS. Ele vai a Ita-
jaí (SC) anunciar investimen-
to de R$ 200 milhões da divisão 
Flora, de cosméticos. 

... E POLÍTICA 
O lançamento da fábrica será 
acompanhado pelo governador 

Raimundo Colombo e pelo se-
cretário Paulo Bornhausen, líde-
res do PSD, partido do ex-presi-
dente do Banco Central. 

VICE VERDE 
Dos cinco secretários de Gilber-
to Kassab que se afastarão em 
abril para a eleição, Eduardo Jor-
ge (Meio Ambiente) é hoje o mais 
próximo de José Serra. Filiado ao 
PV, abandonou a habitual dis-
crição e mergulhou nas articu-
lações em favor do ex-governa-
dor. Prega a aliados ampla alian-
ça para evitar o segundo turno. 

TANQUE ZERO 
De um dirigente petista ironi-
zando o slogan da publicida-
de ofi cial da gestão de Kassab: 
“Combustível nos postos: antes 
tinha, agora não tem”. 

NOVA DIREÇÃO 
Depois de cogitar transferir o De-
tran, hoje subordinado à Secreta-
ria de Gestão Pública, para a pas-
ta da Fazenda, o governo paulis-
ta decidiu movê-lo para o Plane-
jamento. O Bandeirantes avaliou 
ser inadequada a vinculação do 
órgão à arrecadação do Estado. 

EX-CUNHADO... 
Relatório do Ministério Públi-
co Federal aponta que Carli-
nhos Cachoeira se preocupou, 
em maio de 2011, com o possí-
vel divórcio de sua irmã e Adria-
no Aprígio. O cunhado seria la-
ranja do empresário, com vários 
bens em seu nome. 

... É PRA SEMPRE
 Cachoeira chamou a separação 
de “bomba”, porque os “trem” 
estariam em nome do cunhado. 
Segundo a investigação, Aprígio 
negociou pelo menos 37 imó-
veis entre 1999 e 2011. 

com FÁBIO ZAMBELI e AN-

DRÉIA SADI.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

No governo de Juscelino Kubitschek, a 
meta do país era atingir um crescimento 
de 50 anos em 5. Nas administrações 
do PT, em dez anos regredimos 56.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

Do LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, BRUNO ARAÚJO (PE), ironizando 
os números que atestam o recuo da participação da indústria 

brasileira no Produto Interno Bruto aos níveis registrados em 1956. 

SÓ SE FOR AGORA 
Na conversa reservada que teve ontem com Geraldo Alck-

min e José Serra, no Palácio dos Bandeirantes, o deputado pe-
detista Paulinho da Força foi cortejado pelo pré-candidato tu-
cano à prefeitura paulistana. 

Depois de o governador, sabendo que o próprio Paulinho é 
pré-candidato a prefeito, afi rmar que a aliança do PSDB com 
o PDT é para 2014, Serra interveio. 

– Eu penso diferente do Alckmin, viu? --, disse, na tentati-
va de manter abertas as perspectivas de entendimento já para 
a sucessão de outubro.

É DURA A VIDA DE COALIZÃO 
/ CONSELHO /  EX-MINISTRO MINIMIZOU A CRISE ENTRE PT E PMDB E LEMBRA APOIOS 
DADOS PELO PARTIDO DELE A CANDIDATOS PEEMEDEBISTAS NAS ELEIÇÕES DE 2010

O EX-MINISTRO DA Casa Civil José 
Dirceu minimizou a crise en-
tre aliados da presidente Dilma 
e refutou crítica de setores do 
PMDB de que o PT usa o gover-
no para buscar hegemonia nas 
eleições. 

“Vida de governo de coali-
zão é dura no mundo todo. Tem 
unidade e tem luta. [A crise] vai 
ser equacionada porque a presi-
dente tem liderança para resol-
ver”, disse ele hoje, em Salvador. 

Um dos mais infl uentes ar-
ticuladores do partido, Dirceu 
cobrou dos peemedebistas que 
examinassem locais em que o 
PT abriu mão de candidaturas 
em 2010. “O PT não quer hege-
monizar, basta olhar o apoio 
que deu ao PMDB nas eleições 
de 2010.” 

O ex-ministro réu no pro-
cesso do mensalão que corre 
no STF disse que o PMDB vai 
continuar sendo o maior par-
tido em número de prefeituras, 
mas ressalvou que as duas si-
glas já empataram em número 
de votos. 

Dirceu participou ontem da 
posse do ex-presidente da Pe-

trobras José Sergio Gabrielli na 
Secretaria do Planejamento da 
Bahia. 

Um dos fundadores do PT 
baiano, Gabrielli é escolhido do 

ex-presidente Lula para a suces-
são do governador Jaques Wag-
ner (PT) em 2014. “Junto com o 
nosso querido governador Ja-
ques Wagner, você vai conso-

lidar as conquistas feitas até 
agora e lançar as bases de um 
futuro ainda melhor para toda 
a gente da Bahia”, disse Lula em 
carta lida durante a posse. 

O PRESIDENTE DA Câmara, Marco 
Maia (PT-RS), disse ontem que 
o STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) “desconsiderou” os trâmi-
tes políticos do Congresso ao 
decidir que o Legislativo deve 
cumprir à risca as regras sobre 
a tramitação das medidas pro-
visórias. “A questão é política e 
não do regimento do Congres-
so. Não votamos as MPs com 
rapidez na Câmara porque a 
oposição obstrui as sessões. A 
decisão do Supremo desconsi-
dera essa questão. O problema 
político vai continuar mesmo 
se estabelecendo novas regras”, 
afi rmou. 

Na quarta, o STF tomou 
uma decisão que muda a tra-
mitação das MPs, que são me-
didas adotadas pelo Executi-
vo, com imediata força de lei, 
mas que precisam ser aprova-
das pelo Congresso. 

Pela decisão --que anali-
sava um caso específi co, a da 
MP que criou o Instituto Chi-
co Mendes--, as MPs precisam 
passar por uma comissão mis-
ta de deputados e senadores 

antes de ir a voto nos plenários 
das duas Casas. 

O problema é que essa regra 
constitucional sempre era ig-
norada pelos congressistas, que 
votavam as MPs diretamente 
nos plenários. 

O STF recuou e determinou 
que a regra terá validade daqui 
para frente. Isso devido ao ris-
co de que fossem declarados in-
constitucionais as MPs já apro-
vadas pelo Congresso. “Que 

bom que houve o recuo, porque 
isso causaria uma incerteza ju-
rídica brutal no país. Teríamos 
que rever até mesmo a medi-
da provisória que criou o Plano 
Real”, afi rmou Maia. 

O presidente da Câmara ad-
mitiu que os deputados terão 
difi culdades para cumprir a lei, 
já que o prazo de análise na co-
missão mista é de 14 dias. Se-
gundo ele, os partidos de opo-
sição atrasam a indicação de 

membros para a comissão, o 
que inviabiliza o cumprimento 
do prazo. 

PRESSÃO 
Para o jurista e professor 

emérito da Universidade Ma-
ckenzie Ives Gandra Martins, 
não há dúvida de que a segun-
da decisão do Supremo foi polí-
tica. “Evidentemente a decisão 
foi para evitar o caos político. 
(...) É que eles perceberam as 
consequências políticas da de-
cisão. Foi isso que levou o Su-
premo a mudar. A infl uência foi 
a pressão absoluta do Planalto 
e da AGU”, afi rmou. 

Ele diz que o Supremo vio-
lou a Constituição. “Mas o Su-
premo vai dizer: “Eu violei para 
evitar o caos’”. 

Para Antonio Carlos Rodri-
gues do Amaral, especialista 
em direito constitucional, a pri-
meira decisão do STF teria sido 
a mais impactante desde o ad-
vento da Constituição de 1988. 
“O impacto, para o bem e para 
o mal, seria imenso pela inse-
gurança jurídica que causaria.” 

O GOVERNADOR DE São Paulo, Ge-
raldo Alckmin (PSDB), deu pos-
se ontem ao pedetista Carlos An-
dreu Ortiz na Secretaria do Tra-
balho, em evento que marcou 
a entrada do PDT no governo 
paulista. 

O movimento é uma manei-
ra de afastar o partido da órbita 
petista nas eleições para a prefei-
tura paulistana. 

Alckmin afi rmou que a no-
meação “não tem nenhuma re-
lação específi ca com a eleição 

municipal”, mas se disse “honra-
do e feliz” de ter a parceria com o 
PDT no governo. 

O ex- governador e pré-can-
didato do PSDB à prefeitura, 
José Serra, participou da ceri-
mônia. Disse que a disputa mu-
nicipal “é um assunto que não 
está ligado a essa secretaria, 
mas uma ligação amistosa com 
o PDT existe”. 

Aliado ao governo petista 
no plano federal, o PDT está in-
satisfeito com o Planalto desde 

que seu presidente, Carlos Lupi, 
deixou o Ministério do Trabalho 
em dezembro do ano passado. O 
partido queixa-se de não ter in-
dicado o seu substituto. 

Com a nomeação de Ortiz, 
o PSDB tenta evitar que o PDT 
ceda a pressões do Planalto e 
apoie o petista Fernando Ha-
ddad. A incorporação do PDT 
ao governo paulista é também 
um passo em direção ao apoio 
do partido à candidatura tucana, 
mas apenas em um eventual se-

gundo turno. 
Isso porque tucanos veem 

com bons olhos a efetivação da 
candidatura do deputado federal 
Paulo Pereira da Silva, presiden-
te da Força Sindical, por acredi-
tarem que ele tem potencial para 
atrair o voto de parte dos eleito-
res de Haddad. 

Ligado à Força Sindical, Ortiz 
substitui o também sindicalista 
Davi Zaia, presidente estadual 
do PPS, que migra para a Secre-
taria de Gestão na segunda-feira.

Presidente da Câmara diz que 
tramitação é questão política 

Sindicalista assume secretaria do Trabalho 
no governo  paulista por indicação do PDT

/ MP /

/ LONGE DO PT /

 ▶ Marco Maia admitiu que deputados terão difi culdades para cumprir a lei

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ José Dirceu foi à Bahia prestigiar a posse do ex-presidente da Petrobras, Sérgio Gabrielli, no secretariado estadual

ELZA FIÚZA / ABR

PARA ZÉ DIRCEU,
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Educação
Cassiano: Conforme você bem noticiou, a 
governadora Rosalba Ciarlini vai pagar o aumento 
integral de vinte e dois por cento para todos 
os educadores que estão na escola. Estes vão 
receber de uma vez só, a partir deste mês de 
março, e os inativos vão receber o reajuste 
parcelado, como permite a lei. Mas o acumulado 
dos 34% do ano passado com os 22,22% agora 
em março, não são 56,22%. Mas sim 63,77%.   É 
que com o reajuste deste ano e do ano passado, 
que foi de 34%, teremos um aumento acumulado, 
em apenas seis meses, de 63,77%, um valor 
nunca recebido nesse período de tempo pelos 
professores do estado. Para a Governadora 
Rosalba Ciarlini, este é o reconhecimento da 
importância do professor e a valorização da 
educação pública no Rio Grande do Norte por 
parte do Governo do Estado que vem construindo 
um novo momento na educação com 300 mil 
alunos matriculados, recuperando escolas, 
refazendo o transporte escolar com investimento 
próprio de 21 milhões de reais para a compra 
de 100 ônibus, todos os alunos do ensino médio 
estão recebendo livros didáticos comparados aos 
da rede privada de ensino, a merenda escolar 
está na escola e vamos começar a chamada dos 
professores aprovados no último concurso.

Alexandre Mulatinho, 
Assessor de Comunicação Social do Governo

Árvore
Embora o tema seja desinteressante para muitos, 
nos mostra uma evidência: a administração de 
Micarla de verde não tem nada! Sobre artigo de 

Carlos Magno Araújo tratando da derrubada da 
“Árvore da Cidade”, na Ribeira.

Amarilis Bezerra - @amarilisbezerra, 
Pelo Twitter

Mulher
A reportagem do Jornal da Globo sobre mulheres 
nas obras da Copa vem depois da do 
@novojornalrn publicada esta manhã (quinta, 8).

Jean-Paul Prates - @jpprates, 
Pelo Twitter

Valcke
O aposto é de MarcosBezerra do NOVO JORNAL: 
“Jérôme Valcke, aquele capaz de botar defeito até 
em receita de ginga com tapioca”.

Domicio Arruda - @domicioarruda, 
Pelo Twitter

Mais Nevaldo 
Excelente o material do NOVO JORNAL em 
entrevista com Nevaldo Rocha, na lista dos 
homens mais ricos do mundo! Parabéns amiga 
Louise Aguiar!

Alex Costa - @alexportuga, 
Pelo Twitter

Mais Nevaldo 2
Sr. Nevaldo Rocha contribui e muito com o 
desenvolvimento do nosso estado, gerando 
emprego e renda pro nosso povo!

Paulo Saldanha, - @PaulinhoSaldan, 
Pelo Twitter

Mais Nevaldo 3
Já imaginou um outro mortal, não Nevaldo Rocha, 
que tivesse se posicionado contra a construção do 
Aeroporto de São Gonçalo?

Leonardo Arruda - @leonardo_arruda, 
Pelo Twitter

Operação
Vilma e Iberê, cientes da derrota p/ @
RosalbaCiarlini, demandaram prejuízos ao RN. 
Lembra da Operação “Sinal Fechado”?

Edmiray Bezerra - @EdmirayBezerra, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

(OUTRAS) ARTES DA PALAVRA
Imensa é a força da palavra lançada. Quando se arvora em palma-

tória de um mundo carente de penitências, a palavra pode converter 
o banal em extravagante, o engano em crime, o privado em público, o 
segredo em exposição, a minoria em hegemonia. 

Nos tempos atuais, para quem se arroja numa empreitada torque-
madesca, a palavra detém um poder maior que nos idos do séc. XV. 
Midiática, cristaliza os propósitos de quem a lançou em danos às ví-
timas, transfi gura insultos em autoelogios e pune qual lei de exceção.  

Schopenhauer, o fi lósofo sorumbático-realista-misógino, legou-
-nos escritos pródigos nas artes de se fazer respeitar e de ter razão, 
a qualquer custo. Não que concordasse com tais táticas – pensava 
que delas as pessoas tinham que ter conhecimento para combatê-las.  

Entre os expedientes frequentemente utilizados para se ter razão 
e se fazer respeitar, o fi lósofo reconhecia o insulto como o meio mais 
efi caz de se encerrar – e ganhar – uma discussão. Principalmente ao 
se travar polêmica contra alguém mais hábil, inteligente ou sólido em 
argumentos. 

Regrinha popular e fácil de ser aplicada: ao ver-se na iminência 
de perder a razão – ou a discussão -, “torne-se ofensivo, ultrajante, 
grosseiro, isto é, passe do objeto da contestação (dado que aí a par-
tida está perdida) ao contendor e ataque de algum modo a sua re-
putação”. Chame-o de bandido, corrupto, vagabundo, indigno, mafi o-
so, canalha, ordinário, patife, do que quiser, e a sua vileza prevalece-
rá sobre a razão, a cortesia e a civilidade. Com recompensas: “Uma 
só grosseria supera qualquer argumentação e faz sombra a qualquer 
espiritualidade”. 

Calúnia condensada, o insulto é vazio e vulgar, embora efi caz. Sob 
a forma de injúria, fornece a conclusão e fi ca devendo as premissas. E 
quem o profere será superior, dono da verdade, do conhecimento e da 
honra. A não ser que o adversário perca a cabeça e os escrúpulos e lhe 
responda com uma vileza ainda maior.      

Ademais, não é preciso ter uma personalidade colérica ou histri-
ônica para se aplicar ao aprendizado e treino de insultar. As oportu-
nidades, as vaidades, os acasos da vida e o grande público - ávido por 
extrair o máximo de incidentes mínimos -, podem servir de estímulo. 

Ah, o público, a platéia caprichosa que aprecia fatos e ações hiper-
bólicas, gera afl ições, e amiúde desqualifi ca o que não parece obvie-
dade. Não foi por motivo frívolo que, à opinião alheia, o fi lósofo atri-
buiu a origem de todo o nosso amor próprio, “de todas as vaidades e 
pretensões, bem como de nosso fausto e de nossa presunção”. 

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ESTA SEMANA, MAIS uma vez, todos os que 
amam futebol fi camos impressionados 
com a qualidade da equipe do Barcelo-
na FC e, em especial, do seu principal jo-
gador, o monstro Messi, de longe o me-
lhor que já vi jogar. Oportunamente, de-
cidi escrever a respeito, não da partida ou 
do feito do rapaz, mas de uma teoria que 
desenvolvi livremente sobre o bom e ve-
lho esporte bretão.

Espero que gostem.



Em 1982, a cidade de Barcelona na 
Espanha, foi palco de um dos mais tris-
tes episódios da história do futebol. A 
derrota da seleção brasileira para a prag-
mática Itália de Paolo Rossi na Copa do 
Mundo daquele ano deixou profundas 
feridas no orgulho nacional, além de gra-
ves sequelas que nos conduziram por ca-
minhos tortuosos, guiados por fi lhotes 
bastardos daquela esquadra azul de tris-
te lembrança, como Lazaroni, Parreira e, 
mais recentemente, Dunga. Aquela ca-
tástrofe de proporções universais que fi -
zeram muitos torcedores perderem a fé 
também fez muito mal à “evolução” do 
futebol mundial na medida em que ali-
mentou a sanha de alguns seres des-
prezíveis que Nelson Rodrigues defi nia 

como “idiotas da objetividade”. Tais cria-
turas diabólicas vivem à espreita, escon-
didos na escuridão, aguardando o mo-
mento propício para se manifestar com 
um sombrio “isso não vai dar certo” ou 
um fatídico “bem que eu avisei”. 

Estes antagonistas foram seduzidos 
pelo pessimismo e costumam utilizar 
aquele único jogo como prova irrefutável 
de que só é possível vencer jogando feio. 
Nos últimos 30 anos, por todo o planeta, 
mas tristemente também no Brasil varo-
nil, esta república federativa autoprocla-
mada de país do futebol, sofremos com 
a ditadura da mediocridade erigida por 
tais imbecis. A tirania imposta por eles 
foi, em grande parte, encorajada e disse-
minada pelos grandes meios de comuni-
cação e, com isso, assimilada pela massa 
sem educação nem senso crítico. Os re-
pórteres e comentaristas vêm repetindo 
desde então o perigoso mantra do “quem 
joga bonito perde/quem joga pra frente é 
irresponsável” e assim por diante, ou me-
lhor: é daí pra trás.

Os pragmáticos repetiam que, para 
vencer, era preciso ser mais efi cientes, 
começar a montagem de um time a par-
tir da defesa, o que signifi ca, eufemis-
ticamente falando, priorizar a defesa e 
abdicar quase que totalmente do ata-
que. Sempre que aparecia alguma equi-

pe jogando o fi no da bola, como se diz, 
surgiam as vozes dos espíritos de por-
co praguejando que aquela agremiação, 
por cultivar valores anacrônicos como a 
ofensividade e beleza plástica do futebol 
bem jogado, estava fadada ao mais abso-
luto insucesso e inevitável derrota. E de 
nada adiantava contra-argumentar, ba-
seando-se nas evidências de que as equi-
pes com maior chance de triunfar são as 
que jogam melhor, pois logo apelavam 
para a covardia retórica, evocando a der-
rota de 82 como o álibi perfeito, sabedo-
res que são que, na tragédia do Sarriá, to-
dos nós morremos um pouco, mesmo os 
que nem eram nascidos ainda. A derro-
ta de 82 servia para justifi car os mais cla-
morosos absurdos e nós tínhamos que 
engolir em seco.

Era como se recordassem um cri-
me hediondo, um episódio traumáti-
co do nosso passado, alguma falta grave 
que carregamos como um pesado fardo, 
inscrita na nossa pele como uma tatua-
gem delatora. Um artifício torpe, digno 
dos ímpios que exaltam a defesa como 
forma de sobrepor-se aos demais, a su-
perioridade da marcha à ré sobre o “pra 
frente é que se joga”, a vitória por pontos 
do medo sobre a coragem, o predomí-
nio dos fracos ante o destemor dos que 
partem pra cima e utilizam como arma 
principal o talento puro e simples.

Na guerra da informação, além de 
desfraldar a bandeira da estupidez cujo 
brasão bem poderia ser uma bola qua-
drada, ignoravam solenemente qualquer 
campeão que jogasse bonito e, justamen-

te por isso, vencia. Sua frase preferida era 
“é melhor jogar feio e vencer do que jo-
gar bonito e perder” como se só houves-
se estas duas possibilidades no mundi-
nho maniqueísta e triste onde habitam. 
Também silenciavam de forma cons-
trangedora a respeito dos incontáveis 
times que jogavam feio e... PERDIAM. 
Manipuladores!

Não vivi conscientemente a Copa de 
82. Tinha 3 anos de idade e, por isso, não 
engrossei o coro de lamentos ou o justo 
choro na ocasião. Mas lamentei muitas 
vezes nos últimos anos por aquele time 
não ter vencido e mudado o caminho 
pelo qual o esporte mais popular da Terra 
percorreu até hoje, evitando sobressaltos 
e prolongados períodos de monotonia.

Porém, como os deuses do futebol 
são caprichosos e, vá lá, bem-humora-
dos na mesma proporção em que são sá-
dicos, as lágrimas derramadas no campo 
do Sarriá serviram para regar a sagrada 
relva catalã, fazendo brotar a alguns qui-
lômetros dali, no estádio Camp Nou, as 
fl ores e frutos que desinfetaram o mau 
cheiro do futebol força e aplacaram a 
fome dos que sentiam falta de um jogo 
bonito que ganhava contornos de arte 
nos pés daquele meio campo (Cerezo – 
Falcão – Sócrates – Zico).

O Barcelona FC de hoje é o nosso 
anjo vingador. Veio ao mundo para nos 
saciar e desmoralizar os defensivistas de 
carteirinha. É um time a prova de qual-
quer tese desabonadora inventada por 
algum desses teóricos falaciosos e inco-
erentes. Joga pra frente e vence. Joga bo-

nito e massacra. É ofensivo e desmonta 
defesas, por mais arrumadas que este-
jam.  Ponto. Simples assim. Alguém já de-
clarou dia desses que, o que ele faz com 
os adversários não é futebol: é bullying. 
Pode ser. Mas é maravilhoso de assistir.

O time de Messi, Guardiola e com-
panhia é uma espécie de compensação 
tardia, uma mostra da existência divi-
na para todos nós que sofremos como 
um Jó diante das provocações disfarça-
das de jornalismo e comentários “racio-
nais” dos nossos arqui-inimigos. O elen-
co azul e grená foi convocado em outro 
plano que não o nosso e a eles foi dada a 
missão sagrada de fazer justiça em meio 
a este vale de pecadores que passaram 3 
décadas cultuando o bezerro de ouro do 
jogo feio, acendendo velas para volantes 
cabeças de bagre ou adorando zagueiros 
rebatedores.  O time catalão vem cum-
prindo com redobrado êxito o papel que 
lhes foi dado. Aniquilaram todas as teo-
rias que tentam burocratizar o jogo, der-
rubaram as mais caretas convenções e 
desarmaram os discursos prontos e de-
corados dos idiotas da objetividade.

E a cada novo triunfo, a cada ad-
versário enredado em sua rede justicei-
ra, nós, os admiradores do futebol boni-
to, nos sentimos vingados e ansiosos por 
mais. Ainda não sabemos se valeu à pena 
esperar por tanto tempo, mas posso afi r-
mar que as lágrimas do Sarriá, envolvi-
das pela atmosfera mística e artística 
de Barcelona, ainda vão nos fazer sorrir 
muito no futuro. E até chorar, mas dessa 
vez, de alegria.

BARCELONA FC – 
O ANJO VINGADOR



▶ ECONOMIA ◀ NATAL, SÁBADO, 10 DE MARÇO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 10 DE MARÇO DE 2012

Economia Editor 
Everton Dantas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,785

TURISMO  1,830
 -0,31%

66.703,96
0,56%2,351 9,75%

O SECRETÁRIO OBERY Rodrigues, res-
pondável pelas Finanças do Esta-
do, foi o primeiro convidado do 
ano na série de almoços que são 
promovidos pela Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL), de Natal. E 
apresentou aos empresários uma 
perspectiva diferente do que será 
feito pelo Governo este ano, em 
comparação com 2011. Em 2012, 
graças medidas de redução de gas-
tos, o Estado ganhou corpo fi nan-
ceiro para poder passar a investir 
em obras.  

O governo já está retomando, 
por exemplo, construções que es-
tavam paradas porque o estado 
não tinha condição de arcar com 
os 10% necessários para contra-
partida. Já há, segundo Obery, R$ 
734 milhões contratados e pron-
tos para serem utilizados. E en-
tres os projetos garantidos, es-
tão as três intervenções de mo-
bilidade da Copa de 2014 que são 
de responsabilidade do Governo 
Estadual. 

Os três projetos, ditos como 
prioritários, custarão R$ 304 mi-
lhões. São eles, a “nova” Roberto 
Freire, o acesso ao Aeroporto In-
ternacional de São Gonçalo do 
Amarante e a continuidade das 
obras de prolongamento da Ave-
nida Prudente de Morais.

Antes de anunciar esses inves-
timentos, entretanto, o secretário 
fez questão de expor que há um 
ano nada estava tão azul assim. E 
que os gastos com pessoal continu-
am impedindo que o Estado possa 
investir mais em obras e serviços. 

Entre os números apresenta-
dos por Obery, um sempre se des-
taca:  80,88% do tesouro estadu-
al em 2011 foi gasto com folha de 
pessoal. Caso esse percentual fosse 
numa empresa privada, seria o fi m. 
No setor privado, quando o gasto 
com pessoal ultrapassa 6% do fa-
turamento - valor 6 vezes menor 
que o percentual mínimo permi-
tido no poder público-, os empre-
sários já fi cam preocupados. E do 
montante que sobrou no caixa do 
governo, em 2011, R$ 921 milhões, 
apenas 16%, foram gastos em in-
vestimentos. O restante do que so-
brou foi aplicado em custeio. 

O encontro dos empresários 
com Albery foi proposto pelo pre-
sidente da Câmara dos Dirigentes 
Lojistas, Amauri Fonseca. “O go-
verno teve uma difi culdade muito 
grande no primeiro ano de man-
dato, e muitos ajustes tiveram de 
ser feitos. Agora, estamos aqui 
para entender e saber o que o go-
verno está pensando e o que vão 
fazer para a economia do Estado”. 
A palestra de Obery durou cerca 
de 30 minutos e teve como tema 
“O equilíbrio fi scal do Estado, a 
base para investir no desenvolvi-
mento do Rio Grande do Norte”. 

RECEITA
De acordo com Obery, 2011 

não foi um ano ruim em termos 
de arrecadação no Rio Grande do 
Norte. A receita, excluindo a infl a-
ção, passou por um crescimento 
de 13%. Da mesma forma, o Fundo 
de Participação do Estado (FPE) 
também teve um crescimento re-
levante. Por outro lado, as despe-
sas, segundo ele,  também cresce-

ram, principalmente a com folha 
de pessoal. “Mesmo que o gover-
no não se mexa, o gasto com pes-
soal aumenta vegetalmente 6% ao 
ano”, comentou.

Numa lista decrescente, ressal-
tou o titular do Planejamento Es-
tadual,  primeiro vem o gasto com 
pessoal, depois, o custeio e, por úl-
timo, o investimento. “E este (o in-
vestimento) tem sido muito sacri-
fi cado pela necessidade do cum-

primento das duas primeiras”, co-
mentou Obery. 

Para enxugar as contas, o go-
verno do Estado cortou despesas. 
Em diárias, por exemplo, a redu-
ção foi de quase 50%. Passou de R$ 
22,5 milhões para R$ 12,5 milhões. 
Já com combustíveis, houve uma 
redução de 7 bilhões de litros, in-
cluindo gasolina, alcool e diesel.

O convite para a palestra sur-
giu quando a CDL foi à secreta-

ria de planejamento cobrar um 
apoio prometido pata a realiza-
ção da Liquida Natal 2011. Já es-
tava em 2012 e a ajuda não havia 
sido dada. No entanto, Obery ne-
gou que se tratasse de uma pres-
tação de contas à credores. “Foi 
uma apenas uma oportunidade 
de mostrar para estes empresá-
rios a situação fi scal do governo. 
Fui convidado e vim. Apenas isso”, 
ressaltou.

Apesar de o almoço da CDL 
ser um momento também em que 
os empresários poderiam reivindi-
car ações ou mudanças, os presen-
tes pareceram bem conformados 
com o que o governo já fez. O pre-
sidente da entidade, Amauri Fon-
seca, por exemplo, se mostrou so-
lidário aos problemas enfrentados 
pela gestão estadual no primei-
ro ano de governo e comemorou 
adequação estadual ao teto nacio-
nal do sistema Super Simples. 

“ O governo do Estado, por op-
ção, já se adequou à realidade  na-
cional, elevando o valor máximo 
de faturamento das empresas para 
se enquadrarem no Super Simples 
de R$ 2,4 para R$ 3,6 milhões. Den-
tro do que pode, ele vem fazendo”. 
afi rmou Fonseca.  

Por outro lado, ele ressaltou 
que o setor passou por uma desa-
celeração em 2011, frente a 2010, 
que teve um crescimento “exce-
lente”. Para se ter uma ideia da 
queda, nas datas comerciais de 
2010, o crescimento, em compa-
ração à 2009, Sempre superava os 

dois dígitos. Já comparando 2011 
ao ano anterior, fi cava sempre em 
um dígito apenas. 

“Em 2011, nos tocamos com a 
crise e realmente o comércio teve 

uma desaceleração. A saída é cria-
tividade, conseguir se comuni-
car melhor com o cliente, enfi m... 
Não dá para fi car esperando que 
o governo faça alguma coisa, ou 

que alguma mudança aconteça. 
Tem que ter uma iniciativa para 
enfrentar as difi culdades”, avaliou 
Amauri. 

Sobre os problemas do setor, 
ele ressaltou que o principal de-
les é a carga tributária elevada, a 
qual pesa mais para as grandes e 
médias empresas, que não têm os 
benefícios fi scais das micro e pe-
quenas. “A quantidade de impos-
tos pagos pelas médias empre-
sas chega a ser 15% ou 20% a mais 
que as pequenas. Enquanto aque-
las enquadradas no Super Sim-
ples chegam a comprometer 10% 
de seu faturamento com impos-
tos, quando não estão no sistema 
simplifi cado comprometem entre 
25 a 26%”.

O presidente da CDL avalia 
que há uma intenção tanto do go-
verno quanto da parte empresa-
rial para resolver esse problema 
da alta carga tributária. E, para ele, 
as coisas estão se encaminhando. 
“Mas ainda estão longes de serem 
boas o sufi ciente para o empresa-
riado”, ponderou.

Um site que venda os 
produtos do comércio local, 
com os mesmos preços da 
loja e com entrega em até 
48h. Esta é a nova aposta 
do Câmara do Dirigente 
Lojistas, que lançou durante o 
almoço com o empresariado, 
o produto da parceria com 
a empresa Telepesquisa, o 
Shopping Telepesquisa. 

A ideia é agregar no site 
todos as lojas que existem no 
comércio de Natal, facilitando 
a venda via internet e por 
meio de um call center. O 
proprietário da Telepesquisa, 
César Augusto Ferreira, espera 
transformar o shopping 
virtual no maior centro de 
compras de Natal. 

Entre as vantagens para 
os consumidores, ele apontou 
a comodidade. “Imagine você 
poder comprar tudo o que 
você precisa e não ter que 
enfrentar este trânsito caótico 
de Natal, pelo mesmo valor 
e com o mesmo tratamento”. 
Já para os empresários, ele 
apontou a possibilidade de 
ter um vendedor que trabalha 

24 horas por dia e sete dias 
na semana, sem que seja 
necessário gastar com salários 
ou encargos trabalhistas. 

O site está no ar 
no endereço www.
shoppingtelepesquisa.com, 
com produtos de diversos 
seguimentos. O diferencial 
está para aqueles do setor 
alimentício, em que se paga 
uma taxa de R$ 5 pela entrega.

COM MARGEM PARA 

/ FINANÇAS /  EM REUNIÃO COM DIRIGENTES LOJISTAS, SECRETÁRIO OBERY RODRIGUES AFIRMA QUE, MESMO MUITO COMPROMETIDO 
COM GASTOS DE PESSOAL, ESTADO VIVE NOVO MOMENTO EM 2012 E JÁ TEM R$ 734 MILHÕES CONTRATADOS EM INVESTIMENTOS

INVESTIR

CARGA TRIBUTÁRIA AINDA É 
MAIOR PROBLEMA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Amari Fonseca, da CDL, avalia que ainda há muito a ser feito pelo comércio   

 ▶ César Augusto Ferreira, da 

Telepesquisa

R$ 304 MILHÕES

É o valor das três obras 
eleitas como prioridade na 
área de mobilidade urbana.

 ▶ Obery Rodrigues, em almoço com os lojistas, expôs o quadro econômico do RN 

CDL E TELEPESQUISA FIRMAM 
PARCERIA PARA SITE DE COMPRAS

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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HISTÓRIA DA 
ASSEMBLEIA

A Assembleia de Deus nasceu 
no Brasil, mais especifi camente 
em Belém do Pará, em 1911. Seus 
criadores foram os missionários 
suecos Gunnar Vingren e Daniel 
Berg, que vieram como membros 
da Igreja Batista, mas acabaram 
por fundar a nova entidade 
(inicialmente chamada Missão da 
Fé Apostólica e adquirindo seu 
nome atual em 1918). A partir de 
então, a nova religião se espalhou 
pelo estado do Pará, chegou ao 
Nordeste e, posteriormente, se 
espalhou por todo o país.

O responsável por trazer a 
Assembleia ao Rio Grande do 
Norte foi o missionário Adriano 
Nobre, vindo do Pará. Viabilizou 
a construção do primeiro templo 
e ofi ciou o primeiro batismo no 
estado, se tornando o seu primeiro 
pastor presidente. Ele passou 
pouco tempo no RN, indo realizar 
seu trabalho de evangelização em 
outros estados e deixando o pastor 
José Paulino Estumano de Morais 
como líder efetivo da congregação.

O homem que será consagra-
do pastor-presidente da Assem-
bleia de Deus do Estado do Rio 
Grande do Norte nasceu em Cai-
có em 1954. Desde pequeno, por 
causa de sua família, Martim Al-
ves da Silva é membro da igreja. 
Sua vocação ministerial, no en-
tanto, só despertou quando ele ti-
nha 21 anos.

Na época, Martim fazia parte 

do Exército e foi enviado a São Ga-
briel da Cachoeira, no estado do 
Amazonas. A cidade não contava 
com nenhuma presença evangéli-
ca na ocasião, fazendo com que o 
jovem ouvisse o chamado de sua 
verdadeira missão. “Deus me cha-
mou para atuar em São Gabriel 
da Cachoeira e, enquanto estava 
lá, trabalhei para implantar e mi-
nistrar os cultos na primeira igre-
ja evangélica do município”, conta 
o presidente da Ieadern.

A experiência como pastor da 
cidade amazonense durou quase 
dois anos. Após o término de sua 
experiência militar, Martim retor-
nou a estado de origem disposto 

a dar prosseguimento a seu tra-
balho nos ofícios divinos.  A As-
sembleia do RN o transferiu para o 
município de Equador, em 76, para 
atuar como pastor. A partir de en-
tão, o religioso passou por diversas 
cidades do interior do estado, até 
chegar a Mossoró em 84, onde per-
maneceu até este ano.

Sua atuação na capital do 
Oeste o trouxe reconhecimento, 
e após o anúnico de que o pastor 
Raimundo João de Santana dei-
xaria o cargo de presidente da As-
sembleia no estado sem indicar 
sucessores, Martim decidiu por 
seu nome a voto. “Deixei-me à dis-
posição da igreja tendo em vis-

ta os desígnios de Deus. “A eleição 
foi apenas uma forma de legiti-
mar democraticamente o proces-
so. Passada essa fase, todos va-
mos nos focar agora em perpetu-
ar a palavra do senhor”, completa 
o caicoense.

Além de sua trajetória como 
religioso, Martim Alves da Silva 
possui também uma carreira aca-
dêmica: é graduado em Ciências 
Jurídicas e Letras pela Universi-
dade Estadual do Rio Grande do 
Norte (UERN), bacharel em Teo-
logia pela Escola de Teologia das 
Assembleias de Deus (Esteadeb) e 
doutor Honoris Causa pela Facul-
dade Teológica da Bahia.

O Rio Grande do Norte é um 
dos estados onde a presença 
da Assembleia de Deus se dá 
com mais força. Todos os 167 
municípios contam com pelo 
menos um templo da IEAD. Os 
dados da própria instituição 
indicam a existência de quase 800 
congregações em terras potiguares, 
e, de domingo a domingo, são 
realizados aproximadamente 900 
cultos pelo estado.

Na opinião de Martim Alves, 
parte do sucesso se deve ao 
trabalho positivo exercido por 
todos os pastores-presidentes que 
já administraram a Assembleia 
no estado. Ele dá um destaque 
especial aos 13 anos nos quais o 

seu antecessor, Raimundo João de 
Santana, esteve à frente da Ieadern.

“O pastor Raimundo 
teve uma atuação exemplar: 
construiu vários centros sociais 
e teológicos”, relata Alves. Ele 
cita o que acredita serem suas 
duas maiores contribuições: a 
inauguração, em 2006, do Templo 
Central da Assembleia no Alecrim 
(a construção vinha sendo feita 
desde 1979) e a mudança no 
estatuto que rege a igreja no Rio 
Grande do Norte.

O novo Estatuto e Regimento 
Interno aprovados pelo pastor 
Raimundo em 2009 diferem do 
antigo justamente na questão 
da sucessão na presidência da 

Ieadern. Antigamente, o último 
pastor-presidente precisava 
indicar um sucessor; hoje em dia, 
ele pode decidir se escolhe ou se 
prefere que seja realizada uma 
eleição.

Isso não faz de Martim Alves 
de Souza o primeiro pastor-
presidente eleito no estado. O 
primeiro que assumiu após uma 
votação foi o próprio Raimundo 
Santana, mas se tratou de uma 
situação anômala: seu antecessor, 
João Gomes da Silva, faleceu 
antes que tivesse a oportunidade 
de indicar alguém. 

O futuro pastor-presidente 
(que, segundo o novo Estatuto, 
poderá permanecer no cargo 

até 80 anos) garante que as 
eleições são só uma maneira 
de democratizar o processo, 
mas que não existem mágoas 
guardadas pelos candidatos 
derrotados ou o aparecimento 
de rupturas internas na igreja. “O 
pastor que competiu comigo, Ivan 
Gonçalves, logo me parabenizou 
e me garantiu o seu apoio”, diz 
Alves. “A mesma coisa aconteceu 
quando o pastor Raimundo 
foi eleito: os outros candidatos 
respeitaram a escolha e o 
suportaram da melhor maneira 
possível. O mais importante 
é trabalharmos unidos para 
dar prosseguimento ao nosso 
trabalho de evangelização”.

UTILIZAR MEIOS E instrumentos 
modernos para pregar 
ensinamentos fi ncados na 
tradição. Esse é o objetivo do 
pastor Martim Alves da Silva, 
58, que deixa seu séquito 
em Mossoró para se sagrar 
o 15º presidente da Igreja 
Evangélica Assembleia de 
Deus do Rio Grande do Norte 
(Ieadern) hoje, em cerimônia 
que será realizada no Ginásio 
de Esporte Nélio Dias, no 
conjunto Gramoré, Zona 
Norte, às 19h. 

O caicoense assume o lugar 
deixado pelo pastor Raimundo 
João de Santana, que aos 87 
anos, por motivos de saúde e 
idade, renunciou ao cargo que 
ocupava desde 1999. Como 
Santana não indicou sucessores, 
o modo para se escolher o 
próximo pastor-presidente foi 
através de uma eleição, como 
determina o estatuto da igreja. 
O pleito aconteceu no dia 11 
de fevereiro e Alves ganhou 
com 69% dos votos de um 
colégio eleitoral formado por 
360 pastores e evangelistas: 
foram 190 contra 122 do seu 
concorrente, o pastor Ivan 
Gonçalves de Oliveira, de Nova 
Cruz.

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL, o pastor-presidente 
comentou sobre os princípios 
com os quais planeja 
pautar sua administração. 
“A Assembleia de Deus está 
presente no Rio Grande do 
Norte há quase 100 anos e 
nunca se desviou de seus 
fundamentos”, afi rma. “Ainda 
que, em um contexto pós-
moderno, precisamos nos 
adaptar e nos tornar mais 
participativos: a tradição será 
sempre a mesma”.

Segundo Alves, a tradição 
de igreja pentecostal clássica se 
baseia em dois pontos básicos: 
manutenção da pureza 
doutrinária e evangelização 
agressiva. Graças a esse 
trabalho de doutrinação, a 
Assembleia de Deus é a maior 
denominação pentecostal 
do Brasil e do Rio Grande 
do Norte: entre membros e 
congregados, os seguidores da 
igreja somam quase 10% da 
população potiguar, de acordo 
com dados fornecidos pela 
assessoria da instituição.

Para alcançar o maior 
número possível de adeptos, o 
pastor elaborou um plano de 
gestão que prevê a divulgação 
da Ieadern em todas as mídias 
possíveis. “Já temos a Rádio 
Nordeste (AM) e um site, 
mas queremos mais. Vamos 
procurar publicar uma revista 
de âmbito estadual por 
trimestre, tentar arranjar um 
espaço na televisão e investir 
nas redes sociais”, relata.

Além do trabalho de 
evangelização feroz, os planos 
de Alves incluem a realização 
de missões transculturais ( fora 
do país), formação acadêmica 
teológica para todos os 
obreiros da Assembleia no 
estado e, principalmente, a 
promoção de trabalhos de 
assistência social nos bairros 
mais pobres do RN. “Vamos 
fortalecer nossos Centros 
Sociais, realizar mutirões 
evangelísticos e orientar os 
jovens em relação a questões 
como vida sexual desregrada e 
drogas”, afi rma.

Apesar da maneira 
impetuosa com a qual os 
membros da Assembleia 
pregam sua palavra, o pastor 
Martim Alves garante que a 
relação da igreja com as outras 
instituições religiosas no Rio 
Grande do Norte sempre 
foi e se manterá a melhor 
possível. “Cada uma tem sua 
maneira de agir, por isso não 
colaboramos ativamente com 
nenhuma outra. Mas isso não 
signifi ca que nossas relações 
não sejam menos do que as de 
profundo respeito”, comenta. 

O ELEITO
/ POSSE /  PASTOR MARTIM ALVES DA SILVA ASSUME HOJE A PRESIDÊNCIA DA IGREJA EVANGÉLICA ASSEMBLEIA 
DE DEUS, DEPOIS DE TER SIDO ESCOLHIDO COM 69% DOS VOTOS DO COLÉGIO ELEITORAL DA CONGREGAÇÃO

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

COMO FUNCIONA A IEAD

Todas as Assembleias de Deus 
dos estados brasileiros são regidos 
por um corpo principal denominado 
Convenção Geral das Assembleias 
de Deus no Brasil (CGADB). Seu 
cargo máximo é o de presidente-
geral, atualmente ocupado por José 
Wellington Bezerra da Costa, que 
pastoreia em São Paulo.

Abaixo do presidente-
geral estão os presidentes das 
Assembleias, que comandam as 
assembleias dos 27 estados. Logo 
em seguida, na escala hierárquica, 
vêm o vice-presidente, segundo 
vice-presidente, os secretários e, por 
fi m, os tesoureiros.

Cada uma dessas equipes 
é responsável pela igreja-sede, 
suas fi liais, congregações e sub-
congregações, que constituem a 
estrutura física da Assembleia de 
Deus nos estados. As Assembleias 
operam em um alto grau de 
autonomia: cada um tem o poder de, 
por exemplo, alterar seus estatutos 
e regimentos internos, como o 
ex-presidente Raimundo Santana 
fez no RN. Da mesma maneira, as 
congregações e sub-congregações 
possuem igual liberdade para atuar.

A posse 
A solenidade de posse do pastor 

Martim Alves da Silva na presidência 
da Igreja Evangélica Assembleia de 
Deus do Rio Grande do Norte, hoje,  
contará com a apresentação de 
músicos gospel como Alice Maciel 
e Raquel Castro. Os representantes 
da Assembleia esperam a presença 
de 10 mil pessoas, incluindo as 
da prefeita Micarla de Sousa e da 
governadora Rosalba Ciarlini. 

CAMINHOS DE 
UM HOMEM 
DE DEUS

IMPORTÂNCIA DO ANTECESSOR

VAMOS ORIENTAR 

OS JOVENS 

EM RELAÇÃO A 

QUESTÕES COMO 

VIDA SEXUAL E 

DROGAS”

Martim Alves da Silva,
Pastor

 ▶ Pastor Martim Alves da Silva toma posse na noite de hoje como o 15º presidente da Igreja Evangélica Assembleia de Deus do Rio Grande do Norte

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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HISTÓRIA DA 
ASSEMBLEIA

A Assembleia de Deus nasceu 
no Brasil, mais especifi camente 
em Belém do Pará, em 1911. Seus 
criadores foram os missionários 
suecos Gunnar Vingren e Daniel 
Berg, que vieram como membros 
da Igreja Batista, mas acabaram 
por fundar a nova entidade 
(inicialmente chamada Missão da 
Fé Apostólica e adquirindo seu 
nome atual em 1918). A partir de 
então, a nova religião se espalhou 
pelo estado do Pará, chegou ao 
Nordeste e, posteriormente, se 
espalhou por todo o país.

O responsável por trazer a 
Assembleia ao Rio Grande do 
Norte foi o missionário Adriano 
Nobre, vindo do Pará. Viabilizou 
a construção do primeiro templo 
e ofi ciou o primeiro batismo no 
estado, se tornando o seu primeiro 
pastor presidente. Ele passou 
pouco tempo no RN, indo realizar 
seu trabalho de evangelização em 
outros estados e deixando o pastor 
José Paulino Estumano de Morais 
como líder efetivo da congregação.

O homem que será consagra-
do pastor-presidente da Assem-
bleia de Deus do Estado do Rio 
Grande do Norte nasceu em Cai-
có em 1954. Desde pequeno, por 
causa de sua família, Martim Al-
ves da Silva é membro da igreja. 
Sua vocação ministerial, no en-
tanto, só despertou quando ele ti-
nha 21 anos.

Na época, Martim fazia parte 

do Exército e foi enviado a São Ga-
briel da Cachoeira, no estado do 
Amazonas. A cidade não contava 
com nenhuma presença evangéli-
ca na ocasião, fazendo com que o 
jovem ouvisse o chamado de sua 
verdadeira missão. “Deus me cha-
mou para atuar em São Gabriel 
da Cachoeira e, enquanto estava 
lá, trabalhei para implantar e mi-
nistrar os cultos na primeira igre-
ja evangélica do município”, conta 
o presidente da Ieadern.

A experiência como pastor da 
cidade amazonense durou quase 
dois anos. Após o término de sua 
experiência militar, Martim retor-
nou a estado de origem disposto 

a dar prosseguimento a seu tra-
balho nos ofícios divinos.  A As-
sembleia do RN o transferiu para o 
município de Equador, em 76, para 
atuar como pastor. A partir de en-
tão, o religioso passou por diversas 
cidades do interior do estado, até 
chegar a Mossoró em 84, onde per-
maneceu até este ano.

Sua atuação na capital do 
Oeste o trouxe reconhecimento, 
e após o anúnico de que o pastor 
Raimundo João de Santana dei-
xaria o cargo de presidente da As-
sembleia no estado sem indicar 
sucessores, Martim decidiu por 
seu nome a voto. “Deixei-me à dis-
posição da igreja tendo em vis-

ta os desígnios de Deus. “A eleição 
foi apenas uma forma de legiti-
mar democraticamente o proces-
so. Passada essa fase, todos va-
mos nos focar agora em perpetu-
ar a palavra do senhor”, completa 
o caicoense.

Além de sua trajetória como 
religioso, Martim Alves da Silva 
possui também uma carreira aca-
dêmica: é graduado em Ciências 
Jurídicas e Letras pela Universi-
dade Estadual do Rio Grande do 
Norte (UERN), bacharel em Teo-
logia pela Escola de Teologia das 
Assembleias de Deus (Esteadeb) e 
doutor Honoris Causa pela Facul-
dade Teológica da Bahia.

O Rio Grande do Norte é um 
dos estados onde a presença 
da Assembleia de Deus se dá 
com mais força. Todos os 167 
municípios contam com pelo 
menos um templo da IEAD. Os 
dados da própria instituição 
indicam a existência de quase 800 
congregações em terras potiguares, 
e, de domingo a domingo, são 
realizados aproximadamente 900 
cultos pelo estado.

Na opinião de Martim Alves, 
parte do sucesso se deve ao 
trabalho positivo exercido por 
todos os pastores-presidentes que 
já administraram a Assembleia 
no estado. Ele dá um destaque 
especial aos 13 anos nos quais o 

seu antecessor, Raimundo João de 
Santana, esteve à frente da Ieadern.

“O pastor Raimundo 
teve uma atuação exemplar: 
construiu vários centros sociais 
e teológicos”, relata Alves. Ele 
cita o que acredita serem suas 
duas maiores contribuições: a 
inauguração, em 2006, do Templo 
Central da Assembleia no Alecrim 
(a construção vinha sendo feita 
desde 1979) e a mudança no 
estatuto que rege a igreja no Rio 
Grande do Norte.

O novo Estatuto e Regimento 
Interno aprovados pelo pastor 
Raimundo em 2009 diferem do 
antigo justamente na questão 
da sucessão na presidência da 

Ieadern. Antigamente, o último 
pastor-presidente precisava 
indicar um sucessor; hoje em dia, 
ele pode decidir se escolhe ou se 
prefere que seja realizada uma 
eleição.

Isso não faz de Martim Alves 
de Souza o primeiro pastor-
presidente eleito no estado. O 
primeiro que assumiu após uma 
votação foi o próprio Raimundo 
Santana, mas se tratou de uma 
situação anômala: seu antecessor, 
João Gomes da Silva, faleceu 
antes que tivesse a oportunidade 
de indicar alguém. 

O futuro pastor-presidente 
(que, segundo o novo Estatuto, 
poderá permanecer no cargo 

até 80 anos) garante que as 
eleições são só uma maneira 
de democratizar o processo, 
mas que não existem mágoas 
guardadas pelos candidatos 
derrotados ou o aparecimento 
de rupturas internas na igreja. “O 
pastor que competiu comigo, Ivan 
Gonçalves, logo me parabenizou 
e me garantiu o seu apoio”, diz 
Alves. “A mesma coisa aconteceu 
quando o pastor Raimundo 
foi eleito: os outros candidatos 
respeitaram a escolha e o 
suportaram da melhor maneira 
possível. O mais importante 
é trabalharmos unidos para 
dar prosseguimento ao nosso 
trabalho de evangelização”.

UTILIZAR MEIOS E instrumentos 
modernos para pregar 
ensinamentos fi ncados na 
tradição. Esse é o objetivo do 
pastor Martim Alves da Silva, 
58, que deixa seu séquito 
em Mossoró para se sagrar 
o 15º presidente da Igreja 
Evangélica Assembleia de 
Deus do Rio Grande do Norte 
(Ieadern) hoje, em cerimônia 
que será realizada no Ginásio 
de Esporte Nélio Dias, no 
conjunto Gramoré, Zona 
Norte, às 19h. 

O caicoense assume o lugar 
deixado pelo pastor Raimundo 
João de Santana, que aos 87 
anos, por motivos de saúde e 
idade, renunciou ao cargo que 
ocupava desde 1999. Como 
Santana não indicou sucessores, 
o modo para se escolher o 
próximo pastor-presidente foi 
através de uma eleição, como 
determina o estatuto da igreja. 
O pleito aconteceu no dia 11 
de fevereiro e Alves ganhou 
com 69% dos votos de um 
colégio eleitoral formado por 
360 pastores e evangelistas: 
foram 190 contra 122 do seu 
concorrente, o pastor Ivan 
Gonçalves de Oliveira, de Nova 
Cruz.

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL, o pastor-presidente 
comentou sobre os princípios 
com os quais planeja 
pautar sua administração. 
“A Assembleia de Deus está 
presente no Rio Grande do 
Norte há quase 100 anos e 
nunca se desviou de seus 
fundamentos”, afi rma. “Ainda 
que, em um contexto pós-
moderno, precisamos nos 
adaptar e nos tornar mais 
participativos: a tradição será 
sempre a mesma”.

Segundo Alves, a tradição 
de igreja pentecostal clássica se 
baseia em dois pontos básicos: 
manutenção da pureza 
doutrinária e evangelização 
agressiva. Graças a esse 
trabalho de doutrinação, a 
Assembleia de Deus é a maior 
denominação pentecostal 
do Brasil e do Rio Grande 
do Norte: entre membros e 
congregados, os seguidores da 
igreja somam quase 10% da 
população potiguar, de acordo 
com dados fornecidos pela 
assessoria da instituição.

Para alcançar o maior 
número possível de adeptos, o 
pastor elaborou um plano de 
gestão que prevê a divulgação 
da Ieadern em todas as mídias 
possíveis. “Já temos a Rádio 
Nordeste (AM) e um site, 
mas queremos mais. Vamos 
procurar publicar uma revista 
de âmbito estadual por 
trimestre, tentar arranjar um 
espaço na televisão e investir 
nas redes sociais”, relata.

Além do trabalho de 
evangelização feroz, os planos 
de Alves incluem a realização 
de missões transculturais ( fora 
do país), formação acadêmica 
teológica para todos os 
obreiros da Assembleia no 
estado e, principalmente, a 
promoção de trabalhos de 
assistência social nos bairros 
mais pobres do RN. “Vamos 
fortalecer nossos Centros 
Sociais, realizar mutirões 
evangelísticos e orientar os 
jovens em relação a questões 
como vida sexual desregrada e 
drogas”, afi rma.

Apesar da maneira 
impetuosa com a qual os 
membros da Assembleia 
pregam sua palavra, o pastor 
Martim Alves garante que a 
relação da igreja com as outras 
instituições religiosas no Rio 
Grande do Norte sempre 
foi e se manterá a melhor 
possível. “Cada uma tem sua 
maneira de agir, por isso não 
colaboramos ativamente com 
nenhuma outra. Mas isso não 
signifi ca que nossas relações 
não sejam menos do que as de 
profundo respeito”, comenta. 

/ POSSE /  PASTOR MARTIM ALVES DA SILVA ASSUME HOJE A PRESIDÊNCIA DA IGREJA EVANGÉLICA ASSEMBLEIA 
DE DEUS, DEPOIS DE TER SIDO ESCOLHIDO COM 69% DOS VOTOS DO COLÉGIO ELEITORAL DA CONGREGAÇÃO

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

COMO FUNCIONA A IEAD

Todas as Assembleias de Deus 
dos estados brasileiros são regidos 
por um corpo principal denominado 
Convenção Geral das Assembleias 
de Deus no Brasil (CGADB). Seu 
cargo máximo é o de presidente-
geral, atualmente ocupado por José 
Wellington Bezerra da Costa, que 
pastoreia em São Paulo.

Abaixo do presidente-
geral estão os presidentes das 
Assembleias, que comandam as 
assembleias dos 27 estados. Logo 
em seguida, na escala hierárquica, 
vêm o vice-presidente, segundo 
vice-presidente, os secretários e, por 
fi m, os tesoureiros.

Cada uma dessas equipes 
é responsável pela igreja-sede, 
suas fi liais, congregações e sub-
congregações, que constituem a 
estrutura física da Assembleia de 
Deus nos estados. As Assembleias 
operam em um alto grau de 
autonomia: cada um tem o poder de, 
por exemplo, alterar seus estatutos 
e regimentos internos, como o 
ex-presidente Raimundo Santana 
fez no RN. Da mesma maneira, as 
congregações e sub-congregações 
possuem igual liberdade para atuar.

A posse 
A solenidade de posse do pastor 

Martim Alves da Silva na presidência 
da Igreja Evangélica Assembleia de 
Deus do Rio Grande do Norte, hoje,  
contará com a apresentação de 
músicos gospel como Alice Maciel 
e Raquel Castro. Os representantes 
da Assembleia esperam a presença 
de 10 mil pessoas, incluindo as 
da prefeita Micarla de Sousa e da 
governadora Rosalba Ciarlini. 

CAMINHOS DE 
UM HOMEM 
DE DEUS

IMPORTÂNCIA DO ANTECESSOR

VAMOS ORIENTAR 

OS JOVENS 

EM RELAÇÃO A 

QUESTÕES COMO 

VIDA SEXUAL E 

DROGAS”

Martim Alves da Silva,
Pastor

 ▶ Pastor Martim Alves da Silva toma posse na noite de hoje como o 15º presidente da Igreja Evangélica Assembleia de Deus do Rio Grande do Norte
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AS ÁGUAS DE março desabam 
sobre Natal. As fortes chuvas 
de ontem  geraram 44 pontos 
de alagamento nas principais 
ruas e avenidas da cidade, de 
acordo com a Prefeitura. Já a 
precipitação durante todo o dia 
chegou a 60 milimetros (mm), 
segundo a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do RN (Emparn).

Não foi registrado ontem 
nenhuma ocorrência grave causada 
pela chuva. Os maiores problemas 
foram os focos de acúmulo, que 
ocasionaram lentidão no trânsito. 
Na Avenida Prudente de Morais, 
em Lagoa Nova, foram verifi cados 
quatros áreas problemáticas. 
A principal delas foi próximo 
ao cruzamento com a Avenida 
Alexandrino de Alencar. 

Já na Avenida Salgado Filho, 
um congestionamento se formou 
na região próxima à sede da 
Federação de Indústrias do Rio 
Grande do Norte (Fiern).

Em outro ponto tradicional de 
empoçamento, a Avenida Moema 
Tinôco, no conjunto Pajuçara, na 
Zona Norte, as águas acumuladas 
trasformaram a via num lago de 
lama. 

Na região sul, próximo à 
unidade da Universidade Potiguar 
(UNP) da Avenida Roberto Freire, 
também foi encontrada um 
outro ponto de acúmulo de águas 
pluviais. 

E num dos principais acessos 
do bairro do Alecrim, a Avenida 
Monsenhor Walfredo Gurgel, em 
frente à comunidade do Paço da 
Pátria, as chuvas provocaram o 
afundamento de uma pequena 
parte da via. É que houve o 
rompimento da tubulação de 
águas pluvias num trecho de dois 
metros. A pista foi parcialmente 
interditada por uma equipe 
da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob).

Durante todo o dia, agentes de 
trânsito e fi scais de transporte da 
Semob realizaram intervenções 
viárias. A ação teve o objetivo de 
informar aos motoristas sobre as 
áreas de riscos, evitando situações 
que pudessem comprometer a 
segurança no trânsito.

Para Kennedy Diniz, diretor 
do Departamento de Trânsito da 
Semob, os condutores de veículos 
devem redobrar a prudência 
em dias chuvosos. “Em caso 
de alagamento, o condutor de 
veículo deve avaliar a necessidade 
de arriscar a passagem. 

Se for fazer a travessia, 
o motorista deve manter a 
velocidade baixa e constante, o 
que evitará que a água entre no 
cano pelo escapamento e apague 
o motor. Se o veículo apagar, a 
orientação é que o condutor e 
demais passageiros deixem o 
veículo”, recomenda.

UM JOVEM FOI morto no início da 
tarde de ontem, no pátio do De-
partamento Estadual de Trânsito 
do Rio Grande do Norte (Detran), 
na Cidade da Esperança, Zona 
Oeste da cidade. Fábio Jeferson 
Câmara, 21, ou Fabinho, como era 
conhecido, estava com a esposa e 
o sogro no setor de vistorias para 
retirar uma moto. Foi quando sur-
giu Richardson da Silva Nogueira, 
22, que efetou três disparos. Fabi-
nho foi ao chão e morreu. O atira-
dor foi preso em fl agrante. A moti-
vação do crime: vingança.

Por volta das 12h30, Fábio Je-
ferson, sua esposa (nome não reve-
lado) e o pai dela, Pedro Elói de Oli-
veira, 69, estavam no setor de visto-
ria do Detran. Já estavam pegando 
a moto, que seria transferida para 
o casal. Richardson chegou e ati-
rou duas vezes. O jovem atingido 
ainda tentou correr para o portão 
do prédio, mas tombou ali mesmo.

Segundo informações de um 
funcionário do Detran, que teste-
munhou o crime, a ação foi muito 
rápida. “O cara chegou já atirando 
a queima roupa. Ele (Fábio) ainda 

tentou correr, mas caiu depois. Fi-
cou agonizando até morrer”, rela-
tou a testemunha, que preferiu fi -
car no anonimato.

Pedro Elói de Oliveira, sogro 
da vítima, disse que não conhe-
cia muito bem o genro. “Ele era 
na dele, não o conhecia em nada”, 
afi rmou. O aposentado também 
disse que não viu muito do crime: 
“Só ouvi os tiros. Depois disso sei 
de nada, fi quei desorientado”. Um 
detalhe é que a vítima estava com 
uma quantidade considerável de 
dinheiro. De acordo com Pedro, é 
dele a quantia que estava com o ra-
paz morto. “Eu dei o dinheiro pra 
ele guardar, mas é meu”, contou. 
Eram 782 reais.

A motivação para o assassi-
nato seria só uma: vingança. Pelo 
menos é o que a polícia acredita. 
Fábio teria oito homicídios nas 
costas, e na lista tinha o irmão de 

Richardson, morto em 2008, em 
Natal. Além disso, a vítima achou 
pouco e esfaqueou o pai do seu as-
sassino. A richa era antiga. Na de-
legacia, o acusado disse que só fa-
laria para o juiz, mas conversando 
reservadamente com um agente 
confessou o homicídio.

Segundo informações do sar-
gento Jean, um dos primeiros a 
chegar ao local, Fabinho vivia em 
Nova Cidade, em Natal, mas Pedro 
Elói afi rmou que o genro, nos últi-
mos tempos, vivia com ele e sua fi -
lha em Cajupiranga, Parnamirim.

Após atirar em Fábio, o acusa-
do ainda tentou fugir e se livrar da 
arma. Saiu correndo e jogou o re-
vólver dentro de uma escola pró-
xima, mas foi encontrado e detido 
em fl agrante pelos policiais do 9º 
BP, que atenderam a ocorrência. 
Richardson foi levado para a 8ª DP, 
em Felipe Camarão.  ▶ Fábio Jeferson Câmara: morto por vingança

As fortes chuvas de ontem já 
estavam previstas pela prefeitura 
de Natal. Segundo Carlos Paiva, ti-
tular da Secretaria Municipal da 
Segurança Pública e Defesa Social 
(Semdes), um trabalho preventi-
vo foi iniciado em dezembro para 
contornar os transtornos causa-
dos pela chuva. Ano passado, o 
período chuvoso também come-
çou em março. À época, na pri-
meira grande precipitação, duas 
casas desabaram e mais de 70 
pontos de alagamentos surgiram.

“Desde o início do ano que 
trabalhamos com essa perspecti-

va de fortes chuvas. Até agora não 
tivemos nenhuma grande anor-
malidade”, frisou.

Carlos Paiva também disse 
que as 28 lagoas de captação de 
águas pluviais do municípío estão 
limpas. Deste total, 13 possuem 
bombas de sucção. Até ontem ne-
nhuma havia transbordado. “Ace-
leramos o processo de limpeza 
para evitar problemas de alaga-
mentos”, explicou o secretário.

O trabalho também conta com 
a participação da Companhia de 
Serviços Urbanos de Natal (Urba-
na), que efetivou a retirada do lixo 

das áreas próximas às lagoas de 
captação. 

Ainda de acordo com Paiva, 
duas equipes da Semdes, em es-
quema de plantão, iniciaram um 
trabalho de percorrer áreas de en-
costas, com potencial risco de de-
sabamento, para fazer um traba-
lho preventivo e monitorar as re-
sidências problemáticas. Hoje, 
as atenções estão voltadas para 
a Comunidade do Jacó, no bairro 
das Rocas, e nas encostas do bair-
ro de Mãe Luíza, ambas na região 
leste do município.

Para monitorar possíveis ocor-
rências causadas pela chuva, a se-
cretária municipal está trabalhan-
do em conjunto com o Corpo de 
Bombeiros. Desta forma, uma 
equipe formada pelas duas ins-

tituições irá até regiões com pro-
blemas para efetivar ações de so-
corro. “Haverá a interdição, a re-
moção das pessoas  e transporte 
de todos para um abrigo”, disse ele.

CHUVAS CONTINUAM
A grande responsável pelas 

chuvas de ontem, de acordo com 
a Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária do RN (Emparn), foram 
os aglomerados de nuvens pro-
vientes da Zona de Concergência 
Intertropical (ZCIT), que estão 
mantendo o céu nublado. Esta 
mesma condição deve permane-
cer nos próximos dias. Espera-se 
chuvas fortes, com trovoadas e 
rajadas de vento ocasionais. 

Hoje, segundo a análise, o 
tempo permacerá nublado, com 

temperatura estável. A máxima
será de 30º C e a mínima de 15º C.

Segundo a Emparn, até quin-
ta-feira passada, somando-se a
chuva acumulada ao longo do ano,
a precipitação total fora de 110
mm. Somente ontem, chegou a
60 mm. No entanto, ao se compa-
rar com o mesmo período de 2011,
houve uma redução de 69,3% nas
chuvas, que chegaram a 549 mm.

No restante do Rio Grande do
Norte, algumas localidades pode-
rão receber uma quantidade de
precipitação maior do que outras,
mas haverá uma distribuição regu-
lar das águas, garantindo a tranqui-
lidade dos pequenos produtores
rurais. As principais áreas de preci-
pitação serão as regiões Oeste, Cen-
tral e parte da região do Agreste. 

SÃO AS ÁGUAS DE MARÇO
/ INVERNO /  CHUVAS PROVOCAM 44 PONTOS DE ALAGAMENTOS NA CIDADE, SEGUNDO LEVANTAMENTO DA PREFEITURA; 
NÃO FORAM REGISTRADAS OCORRÊNCIAS GRAVES, MAS O TRÂNSITO FICOU LENTO COM AS POÇAS DE ÁGUAS ACUMULADAS

ASSASSINATO NO PÁTIO DO 
DETRAN: RAPAZ MORRE 
COM DOIS TIROS

/ CIDADE DA ESPERANÇA /

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TRABALHO DE PREVENÇÃO 
AMENIZA OS TRANSTORNOS

 ▶  Flagrantes dos transtornos que as águas causaram nas avenidas Salgado Filho e Moema Tinoco, Zona Sul e Norte da cidade 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ



▶ CIDADES ◀ NATAL, SÁBADO, 10 DE MARÇO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    11

Transferido com um amigo, Ed-
gardo chegou a Natal no dia 9 de ju-
lho de 1958. Foi recebido pelo dire-
tor da Faculdade de Medicina na 
época, Onofre Lopes. “Ele foi mui-
to atencioso e educado, pediu que 
aguardássemos sentados no corre-
dor, que um aluno iria nos conduzir 
pela faculdade e pela cidade”, con-
tou. O primeiro lugar sugerido foi 
o Cabaré de Maria Boa. “Mas dei-
xamos esse reduto para uma visi-
ta próxima”, lembrou Edgardo aos 
risos.

Os estrangeiros fi caram im-
pressionados com o tamanho da 
cidade. “Eu me lembro que fi cava 
impressionado por Natal na época 
já ter 90 mil habitantes e quando 
olho para a cidade agora, 50 anos 
depois, é inacreditável observar 
quantos prédios e casas surgiram”, 
considera.

Da época de faculdade, o que 
mais se lembra era do tratamento 
de rei que recebia. Segundo Edgar-
do, ele e o amigo eram convidados 
para almoçar cada dia em uma 
casa diferente: “os estrangeiros da 
UFRN” eram presença ilustre em 
reuniões dos estudantes.

Até que um dia ele foi chama-
do para uma serenata na casa de 
Câmara Cascudo. “Ele conhecia 
mais sobre os costumes do Peru 
do que eu mesmo. Veio comentar 
sobre Machu Picchu e eu, na épo-
ca, nunca tinha nem ido a Machu 
Picchu”, lembra.

Durante uma festa de páscoa 
realizada pela Juventude Univer-
sitária Católica [JUC], da qual fa-
zia parte, ele conheceu a mulher 
de sua vida. A memória não lhe 
permite errar nem mesmo na cor 
do vestido. “Estava com um ves-
tido verde vivo, muito bonito e 
os cabelos caiam quase na cintu-
ra, pretos. O meu coração falou na 
hora que aquela seria a mãe dos 
meus fi lhos”, conta sobre Maria da 
Guia. “Sua amiga tocava e canta-
va no piano, enquanto ela obser-
vava ao lado. A música era o Hino 
ao Amor, de Edith Piaf ”, completa.

O casamento aconteceu logo 
após os dois concluírem seus res-
pectivos cursos, Maria em serviço 
social, e ele em medicina. 

“Quando me formei fui tra-
balhar em Areia Branca, onde fi z 
mestrado, doutorado e pós dou-
torado na vida. Aprendi a realida-
de na prática com cada paciente”, 
afi rma o médico, que nunca se es-
pecializou em nenhuma área.

“Na universidade conheci um 
pouco de tudo porque sabia que iria 
trabalhar no interior, então tinha 
que saber de tudo. Atendi crianças, 
tuberculosos, fi z cirurgias...Me pre-
parei para ser generalista”, explica.

Da união com a moça do ves-
tido verde surgiram quatro fi lhos, 
nenhum médico. “Talvez pelo 
trauma de nunca encontrar pa-
pai em casa. Ele sempre estava no 
consultório, então preferimos se-
guir outros caminhos. Três cursa-
ram direito e uma, administração”, 
explica o caçula, Cyrus Benavides, 
de 34 anos.

Hoje, após 6 mil partos e mais 
de 1.700 cirurgias, segundo sua 
própria estimativa, Edgardo faz 
questão de continuar a rotina de 
trabalho em Mossoró, onde se fi -
xou desde 1969. 

“Mesmo com a insistência de 
meus pais, que chegaram até a 
montar um escritório para mim 
no Peru, eu não quero sair daqui; 
eu sou brasileiro e amo esta terra 
abençoada na qual tive a sorte de 
parar”, conclui.

ELE NEM SONHAVA que um dia 
chegaria ao Rio Grande do 
Norte, muito menos que seria 
naturalizado brasileiro. O que 
o pequeno Edgardo Benavides 
gostava de observar no quintal 
de sua casa, em Huancabamba, 
no Peru, eram as intrigantes 
casinhas de palha na serra de 
Witiligun.

E o mais intrigante não 
era o fato delas existirem ali, 
todas iguaizinhas e isoladas do 
mundo. O que mais perturbava 
o jovem com pouco mais de 10 
anos na época, era a estranha 
rotina de incêndios. Todos os 
dias uma ou outra era queimada 
até não sobrar nem uma palha 
para contar história.

“São casas construídas para 
os tuberculosos, meu fi lho. 
O prefeito é que constrói. E 
eles passam os dias terminais 
alí. Quando morrem, a casa é 
incendiada junto com todos 
os seus pertences para que 
ninguém corra o risco de se 
contaminar”, explicou seu pai, 
Cezar Benavides, depois de 
observar a curiosidade do garoto.

“A visão dessas casinhas me 
dava muita vontade de chorar. 
Era um destino triste”, lembra. 
Deste dia em diante, Edgardo 
teve a certeza de que sua 
vocação era ser médico e não 
curandeiro ou “bruxo”, como 
era comum em Huancabamba, 
região também conhecida, 
segundo ele, por ter um oxigênio 
apropriado ao tratamento da 
tuberculose. Uma cidade ao 
norte do Peru, na época com 15 
mil habitantes.

“Minha mãe criava pombos 
e as pessoas que cuidavam 
dos tuberculosos compravam 
vários, porque se acreditava 
que a doença era curada com 
a carne do pombo”, lembra o 
médico que hoje tem 77 anos. 
Aos 20, ele chegou à Natal para 
cursar a faculdade de mecidina. 
Garante, inclusive, ter sido o 
primeiro estrangeiro a se formar 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN).

O título de Cidadão 
Natalense ele recebeu na última 
quarta-feira, 7 de março, na 
Câmara municipal. “Foi uma 
honra sem tamanho”, considera 
Edgardo, que também já 
foi naturalizado brasileiro. 
Além disso, ele já  tem os 
títulos de cidadão Acariense, 
Mossoroense, Baraúnense e 
Areiabranquense. 

Não permaneceu muito 
tempo em Huancabamba 
observando as casinhas 
medicinais. Aos 20 anos fez 
vestibular para mecicina em 
Lima, capital do Peru. Não 
passou, então teve que estudar 
um pouco mais e ganhar a vida 
ajudando o pai, que era gerente 
do banco “La Nación”. 

“Foi lá que eu descobri o que 
era nepotismo”, explica Edgardo 
sobre a justifi cativa da demissão. 
Mas não demorou muito tempo 
desempregado, foi trabalhar 
em uma loja “Singer”, onde teve 
que se preparar devidamente 
para vender os produtos da 
marca. Cursou corte e costura, 
aprendendo inclusive a bordar. 
“Tinha que saber vender a 
máquina”, explica.

Seguindo conselhos de um 
dos seus três irmãos, ele iria 
estudar medicina na Argentina 
através de um convênio entre 
países. Tudo certo, até que um 
amigo da família chegou com 

uma proposta ainda melhor 
para o futuro do futuro médico: 
estudar no Brasil, onde existiam 
residências universitárias, 
restaurantes populares e 
diversos atrativos para que a 
economia da família fosse ainda 
maior.

Ele desembarcou no Rio 
de Janeiro em 30 de dezembro 
de 1957, depois de ter dividido 
o avião com outros jovens 
peruanos que já estudavam 
no Brasil e lhe favoreciam com 
dicas. “Tinham alguns também 
como eu, que estavam saindo 
do Peru para estudar no Brasil”, 
complementa.

Jurandir Lodi, diretor de 
ensino superior do Ministério da 
Educação, na época, foi uma das 
primeiras pessoas que conheceu 
e o responsável por defi nir seu 
destino: Curitiba. “Ele é quem 
entrevistava todos os estudantes 
estrangeiros e dizia para onde 
cada um iria. Na verdade, eu 
já queria ir para Curitiba, e ele 
deu uma força”, lembra sobre a 
cidade que conheceu no dia 28 
de fevereiro de 1958.

Uma cidade tão fria, como 
se recorda, que para estudar ele 
tinha que dar seu jeito: ligava 
o ferro de passar perto dos pés 
e com o calor que emanava 
do aparelho aquecia-se. As 
melhores lembranças vêm do 
restaurante popular que ele e os 
amigos descobriram, localizado 
a oito quilômetros da pensão, 
que por sua vez era muito 
próxima à faculdade. 

“Cada refeição custava 50 
centavos. A gente almoçava, 
começava a estudar no gramado 
que fi cava em frente e com 
o cair da tarde voltávamos e 
fazíamos a janta”, conta aos 
risos de quem gastava R$ 1 real 
por dia para se alimentar.

O excesso de estrangeiros 
fez com que os estudantes 
curitibanos protestassem. 
Resultado: ele e outros foram 
transferidos. “Só na minha sala, 
a do primeiro ano de medicina, 
tinham 41 estrangeiros. Era 
muita gente para pouco 
equipamento”, afi rma. Através 
de um sorteio do Ministério da 
Educação, ele chegou à Natal.

A SAGA DE UM 
PERUANO POTIGUAR
/ PERSONAGEM /  ELE FOI POSSIVELMENTE O PRIMEIRO ESTRANGEIRO A SE FORMAR NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE; 
NATURALIZADO BRASILEIRO, O MÉDICO EDGARDO BENAVIDES FIXOU-SE EM MOSSORÓ, MAS ACABA DE SE TORNAR TAMBÉM CIDADÃO NATALENSE

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MEUS PAIS 

CHEGARAM A 

MONTAR UM 

ESCRITÓRIO PARA 

MIM NO PERU, 

MAS NÃO QUERO 

SAIR DAQUI. SOU 

BRASILEIRO E 

AMO ESTA TERRA 

ABENÇOADA”

Edgardo Benavides,
Médico

 ▶ Nascido em Huancabamba, no Peru, Edgardo Benavides chegou em Natal em 9 de julho de 1958 para estudar

HÁ MAIS DE 
50 ANOS...

ÁLBUM DE FAMÍLIA

 ▶  Recordações do pai, da formatura, 

do casamento e da família que 

constituiu no Rio Grande do Norte
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A instalação da ETE/Baldo veio 
por meio de um Termo de Ajusta-
mento de Condulta, em 2004. O tra-
tado foi fi rmado entre a Caern e o 
MP. Em razão do discumprimento 
dos prazos estabelecidos, o MP en-
trou com uma ação na tentativa de 
fazer a companhia concluir a esta-
ção. A obra até foi iniciada, mas em 
2008 voltou a ser paralisada. No fi -

nal de 2010, a Caern informou so-
bre a inauguração da ETE, mas 
após uma vistoria feita em 2011, 
viu-se que ainda não havia o trata-
mento de todo o esgoto coletado.

Financiada em R$ 50 milhões 
pela Caixa Econômica Federal, e 
mais R$ 30 milhões da própria Ca-
ern, a ETE tem um tratamento 
todo automatizado, mas até as úl-
timas visitas feita pelo MP e IDE-
MA, a Caern não conseguiu con-
vencer e mostrou ainda não ter 
condições de operá-la. Tudo que 
foi apurado pela promotora Gilka 
da Mata vai ser acrescentado na 
ação que já tramita na Justiça.

É na fase de desinfecção por 
ultra-violeta que a ETE/Baldo não 
está tendo seu funcionamento es-
perado, como prevê o projeto. Para 
entrar em ação, a desinfecção por 
ultravioleta precisa receber a visi-
ta de um técnico que deve fazer os 
ajustes fi nais, fato que ainda não 
aconteceu. E não há prazo para isso 
acontecer. Assim, o tratamento da 
água acontece, mas não é completo.

Mesmo assim, o engenheiro sa-
nitarista responsável pela ETE/Bal-
do, Cícero Fernandes, diz que real-
mente o tratamento não acontece 
da maneira esperada, mas que está 

próximo do ideal. “A água da esta-
ção cai no Rio Potengi com cerca de 
90% de limpeza”, afi rmou. A Caern 
quer que esse índice suba um pou-
co ainda. O esperado é atingir 98% 
de pureza. “A água que vai para o rio 
já mais limpa que a água do próprio 
rio”, disse Fernandes.

Hoje, a média de funciona-
mento gira entre 200 e 220 litros 
por segundo, o que é metade da 
capacidade de 450 litros por se-
gundo, prevista quando o projeto 
ainda estava no papel. Porém, on-
tem, na visita de Gilka da Mata, es-
tava com 170 litros a cada segun-
do. Segundo Cícero Fernandes, 
devido a chuva que caiu durante 
toda a manhã, era preciso haver 
um controle.

A PROMOTORA DE Defesa do Meio 
Ambiente, Gilka da Mata, fi cou 
parcialmente satisfeita com o 
que viu na visita que realizou 
ontem à Estação de Tratamento 
de Esgotos do Baldo (ETE/
Baldo), da Companhia de Água e 
Esgotos do Rio Grande do Norte 
(Caern). Ela queria conhecer 
a situação atual da ETE e 
acrescentar o que apurou à ação 
que tramita na Justiça.

“A gente constatou que a 
estação está funcionando em 
parte”, disse a promotora. Ela 
falou do contentamento em 
ver a obra funcionando, mas 
criticou o fato de não estar 
funcionando com toda sua 
capacidade. “É uma alegria 
para o Ministério Público 
essa obra porque tivemos 
participação nisso, mas dá uma 
frustração quando vemos que 
ela não funciona com toda sua 
capacidade”, salientou Gilka da 
Mata.

A ETE/Baldo ainda não 
cobre toda a área que está 
destinada a cobrir. No início 
das obras, o esperado era que 
21 bairros da cidade tivessem 
seus esgotos tratados pela 
estação da Caern, mas ainda 
faltam quatro grandes bairros, 
da região central e leste de 
Natal, receberem a cobertura 
sanitária da ETE/Baldo. Rocas, 
Ribeira, Petrópolis e parte do 
Tirol não são contemplados por 
enquanto.

Eles fazem parte da área 
coberta pelo Coletor Geral 1 
(CG1), que não está interligado 
com o sistema central e vem 
sendo a grande pedra no sapato 
da Caern. Graças ao problema, 
parte da água que deveria 
ser tratada e ser despejada 
no Potengi praticamente 
limpa, ainda chega no leito 
do rio com uma quantidade 
de nitrato (matéria orgânica) 
acima do recomendável. Mais 
dois coletores fazem parte 

do sistema, o CG2 e o CG3, 
mas estes já fazem o serviço 
completo.

Segundo Gilka da Mata, 
a intenção da visita também 
é mostrar que o MP está 
atento e se importa com o 
funcionamento da estação. 
“Com essa vistoria estamos 
fazendo o monitoramento e 
a fi scalização de uma obra de 
extrema importância para a 
população. Queremos fazer 
da Estação de Tratamento de 
Esgotos do Baldo um exemplo 
positivo”, afi rmou a promotora.

Um elogio que a promotora 
fez à estação foi pelo fato de 
ela não exalar odor, o que seria 
normal de acontecer numa ETE: 
“A gente nem percebe que está 
numa estação de esgoto, o que é 
muito bom para quem mora nas 
redondezas”.

Para chegar ao Rio 
Potengi, onde é despejada, a 
água precisa passar por sete 
níveis principais, que são 
complementados depois com 
auxiliares. O primeiro nível do 
processamento do esgoto serve 
para reter os resíduos sólidos 
maiores. 

Depois vem a elevatória de 
esgoto bruto, quando a água é 
levada para a parte mais alto da 
ETE. O terceiro nível é a caixa de 
areia, um tipo de fi ltro. O quarto 
estágio é o reator UASB, que tem 
o objetivo de controlar a vazão 
do metano. é nesse ponto que o 
gás é queimado.

A água fi ca ainda mais 
limpa no Tanque de Aeração. 
Aí cerca de 90% de toda a 
matéria orgânica é removida. 
São nos decantadores, o sexto 
nível de purifi cação da água 
suja, que todo o lodo que 
vem no processo fi ca preso. 
Após tudo isso chega a parte 
da desinfecção por ultra-
violeta, onde as bactérias são 
mortas. É uma das partes mais 
importantes.

PROMOTORA 
FISCALIZA A ETE
/ MEIO AMBIENTE /  GILKA DA MATA FAZ VISTORIA À ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS 
DO BALDO E CRITICA O FATO DELA NÃO ESTAR OPERANDO COM SUA CAPACIDADE PLENA 

 ▶ Gilka da Mata, promotora de Defesa do Meio Ambiente: “Queremos fazer da Estação de Tratamento de Esgotos do Baldo um exemplo positivo”

MPE MOVE 
AÇÃO POR NÃO 
CUMPRIMENTO 
DE PRAZOS

O PROBLEMA É 
NA RETA FINAL

 ▶ Água da ETE está chegando ao Rio Potengi com cerca de 90% de limpeza
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CARLITOS, NA 
MADRUGADA

A Zona Sul do Rio é uma festa e 
um desfi le de celebridades do meio 
artístico. Certa feita, Carlitos andava na 
madrugada em Ipanema e topou com 
o ator e dramaturgo Marcos Caruso 
em um restaurante. Depois da mímica 
chapliniana foi aplaudido de pé pelo 
mestre da interpretação. Bruce não 
contou conversa, passou seu cartão 
para Caruso e distribuiu fl ores para as 
senhoras que estavam à mesa com o 
artista. Despediu-se e quando dobrou a 
esquina desabou num choro colossal. 

Semanas se passaram e ele 
descobriu no jornal que Caruso estava 
em cartaz no Shopping da Gávea com 
o espetáculo “As Pontes de Madison” 
e foi bater lá. Jogou seu charme para 
cima da produção e conseguiu entrar 
de graça para conferir a peça. Ao fi nal 
da récita pediu para falar com Caruso 
e se identifi cou como 
o Carlitos de Ipanema. 
Não deu outra. Caruso 
abriu um largo sorriso e 
o acolheu no camarim. 
Assim como Rodrigo 
Santoro, não prometeu 
nada. De qualquer 
maneira, Bruce ganhou 
um admirador que até 
hoje mantém contato. 

O tempo foi 
passando e para 
sobreviver na selva carioca, Bruce 
teve que se virar como motorista de 
táxi, mas não precisou fazer nenhuma 
faxina social no submundo carioca 
como seu colega de ofício em Nova 
York, Travis Bickle, personagem de 
Robert de Niro, em “Taxi Driver”, o 
aclamado fi lme de Martin Scorsese. 
Após quatro meses rodando nas ruas 
do Rio, bateu saudades de Natal e, em 
abril de 2011, Bruce pediu 10 dias de 
folga ao chefe para visitar os parentes. 
E não mais deu as caras no Rio. 

No retorno para a terra-berço 
trabalhou numa clínica médica 
com uma tia, mas a sociedade não 
prosperou. Atualmente, contribui 
para a vaidade das pessoas bem 
nascidas na tal loja do Midway Mall. 
O sonho acabou? Para Bruce Brandão, 
os sonhos não acabam, renovam-se. 
No momento, está amadurecendo a 
ideia de retornar para o Rio. Se tudo 
der certo, parte ainda este ano com 
o velho desejo renovado de fazer 
cinema.

OS CLIENTES E transeuntes que 
o veem atendendo numa loja 
de grife do Midway Mall não 
imaginam que aquele vendedor 
baixinho e simpático está no 
elenco da comédia “Reis e 
Ratos” (Brasil, 111 min., 2012), 
que esteve em cartaz há duas 
semanas nas redes de cinema 
de Natal. O fi lme é o principal 
destaque no portfólio do 
dublê de vendedor e ator em 
disponibilidade, Bruce Brandão. 
A história do natalense não é 
diferente da maioria dos jovens 
artistas que deixam sua terra 
natal e se aventuram numa 
cidade grande para tentar a 
carreira artística. É, antes de 
tudo, um enredo de superação. 

Motivado pelo sonho de 
fazer cinema, Bruce Brandão 
deixou Natal em 2009, com o 
seu fi gurino de Carlitos, paixão 
antiga desde que assistira 
ao fi lme “O Circo”, dirigido e 
estrelado por Charles Chaplin, 
e se mandou para o Rio de 
Janeiro. Antes de seguir viagem 
para o Eldorado prometido, 
Bruce fez animação de festas e 
teatro infantil no burgo de Jesiel 
Figueiredo. 

Com a Cia. Teatral 
Monicreques representou em 
“João e Maria’, As Travessuras de 
Pinóquio” e “A Pequena Sereia”, 
entre outros. No teatro adulto, 
participou da montagem de “A 
Separação de Dois Esposos”, 
texto de Qorpo Santo e direção 
de Genildo Mateus, afora o Auto 
do Natal 2006. 

Com os pés plantados na 
cidade outrora maravilhosa, 
Bruce morou primeiramente 
no bairro de Jacarepaguá com 
um amigo também natalense 
que lhe deu a mão e o mapa 
do Rio para desbravar. Mesmo 
com todas as difi culdades 
para enfrentar a vida numa 
megalópole, Bruce botou seu 
Carlitos na rua. A estratégia 
era vender rosas usando o 
personagem de Chaplin. 

No calor da comoção dos 
cariocas, aproveitava o ensejo 
para oferecer seu produto. 
Não demorou muito para fi car 
conhecido como o “Chaplin da 
Zona Sul”. Quem conhece bem o 
Rio sabe da longa distância entre 
Jacarepaguá, na Zona Oeste, e a 
Zona Sul da capital fl uminense.

A CHANCE
De bairro em bairro da Zona 

Sul, certa noite no Bailinho do 
MAM, no Aterro do Flamengo, 
Bruce conheceu os atores Selton 
Mello e Rodrigo Santoro. Foi por 
meio de Santoro que conseguiu 
um papel em “Reis e Ratos”. 
Caracterizado de Carlitos e 
com um bom xaveco, puxou 
conversa com o galã sobre 
o fazer cinematográfi co e o 
sondou sobre um possível futuro 
trabalho em alguma produção 
em que estivesse envolvido. 
Santoro escondeu o jogo e nada 
prometeu, mas disse que se 
aparecesse algo entraria em 
contato. Guardou o endereço de 
Bruce e os dois se despediram.

Dias depois, Bruce recebeu 
uma ligação da repórter 
Monique Cardoso da Revista 
Domingo do extinto Jornal do 

Brasil. A sobrinha dela avistara 
o Chaplin na orla carioca 
e gostara do ator baixinho 
que interpretava Carlitos. A 
entrevista foi feita por telefone 
mesmo. Depois o fotógrafo foi na 
sua mansarda em Jacarepaguá 
para os devidos registros. 

Entre a entrevista e sua 
publicação, a produção de “Reis 
e Ratos” entrou em contato 
com Bruce num sábado para ele 
gravar sua participação no dia 
seguinte. Rodrigo Santoro fi cara 
sensibilizado pela história do 
“paraíba” e dera aquela força ao 
ator papa-jerimum. O dia não 
podia ser mais propício, uma 
vez que a matéria no JB também 
sairia no domingo.

Com os últimos trocados, 
Bruce comprou três exemplares 
do JB e se mandou para um 
casarão no Alto da Boa Vista, 
onde seria fi lmada a cena. 
Rodrigo Santoro o recebeu 
sorridente, conversou com ele e 
agradeceu o exemplar do JB com 
a matéria sobre o Chaplin da 
Zona Sul. 

A Bruce foi explicado que 
ele seria um capanga de Troy 
Somerset (Selton Mello) e que 
participaria de uma perseguição 
a Roni Rato (Rodrigo Santoro). 
A cena no fi lme tem duração de 
dois minutos e apenas uma fala: 
“Entra!”.

Bruce passou o dia no set 
de fi lmagem e só o deixou tarde 
da noite. Aproveitou a maçada 
para posar numa foto com 
Rodrigo Santoro e Caetano 
Veloso, que buscava inspiração 
para compor a música tema 
do fi lme. Na época, Caetano 
era casado com Paula Lavigne, 
dona da produtora Natasha 
Filmes. Como cachê, recebeu 
duas entradas para o fi lme “Chê”, 
onde Santoro fez o papel de Raul 
Castro, e módicos R$ 100,00 
dados de bom grado pelo galã, 
porque, conforme a produção, o 
orçamento já estourara. Meses 
depois recebeu mais R$ 70,00 . 

Depois das fi lmagens, 
Bruce não teve mais contato 
com Rodrigo Santoro, hoje um 
ator requisitado para o cinema 
internacional. Só agora em 2012 
é que “Reis e Ratos” entrou em 
cartaz nas salas de cinema do 
Brasil e permanece dividindo 
opiniões. O DVD está prestes a 
sair. 

No audiovisual, Bruce 
também fez uma ponta na 
novela “Poder Paralelo”, da 
Rede Record, contracenando 
com o ator Tuca Andrada, e 
um comercial para a editora 
Rocco sobre o livro “Areia nos 
Dentes”, de Antônio Xerxenesky. 
Aproveitando sua estada no Rio, 
o nosso ator matriculou-se num 
curso de cinema ministrado pelo 
renomado diretor Walter Lima 
Junior.

Ainda no Rio, Bruce 
Brandão frequentou o curso 
de interpretação no Tablado 
com uma bolsa ofertada, curso 
na Casa da Gávea, ministrado 
pelo diretor Marcelo Gonçalves, 
e um curso de dublagem na 
Voice Brazil, além de um ano de 
ofi cina na ONG Palco Social, sob 
as batutas do diretor Ernesto 
Piccolo e do ator e dramaturgo 
Rogério Blat. A ofi cina culminou 
com o espetáculo “Sorria, Você 
Está Sendo Roubado”. 

Entre / CINEMA /  AS AVENTURAS DE UM ATOR POTIGUAR QUE FICOU 
CONHECIDO NO RIO COMO “CHAPLIN DA ZONA SUL” E ACABOU FAZENDO 
UMA PONTA NO FILME COM SELTON MELO E RODRIGO SANTORO

“REIS E RATOS”
PAULO JORGE DUMARESQ
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶  Cena do fi lme Reis e Ratos, com a brevíssima participação de Bruce Brandão

 ▶ Bruce Brandão posa 

com Rodrigo Santoro 

e Caetano Veloso, que 

buscava inspiração 

para compor a música 

tema do fi lme

 ▶ Bruce Brandão botou 

seu Carlitos na rua 

com a estratégia de 

vender rosas usando o 

personagem de Chaplin 

Reis e Ratos

Dirigido pelo cineasta Mauro 
Lima – o mesmo de “Meu Nome 
Não é Johnny” -, “Reis e Ratos” é 
ambientado no Estado do Rio de 
Janeiro, em 1963, quando o clima 
de conspiração afeta uma série 
de personagens relacionados, de 
alguma forma, ao cenário político da 
época. Um deles é Troy Somerset 
(Selton Mello), agente da CIA que 
vive no Brasil e passa a duvidar de 
sua fi delidade à terra natal. Com a 
ajuda de seu comparsa brasileiro, 
o Major Esdras (Otávio Muller), 
ele planeja uma armadilha para o 
Presidente que pode atrapalhar os 
planos do golpe militar.

O fi lme conta, por meio de 
uma narrativa em fl ashback, 
uma espécie de parábola suja 
da Guerra Fria. Neste ambiente, 
transitam mafi osos, vigaristas, 
militares, diplomatas e políticos. 

A trama e suas situações 
conduzem o espectador por entre 
a atmosfera conspiratória das 
vésperas do golpe militar de 1964 
e seus ecos nas ruas da cidade 
e nos corredores da Embaixada 
Americana.

Participam, ainda, do elenco, 
os atores Cauã Reymond (Hervê 
Gianini), Otávio Muller (Major 
Esdras), Paula Burlamaqui (Leonor), 
Seu Jorge (Américo Vilarinho), 
Daniel Alvim (Paulo Barracuda), 
Edmilson Barros (Tony), Orã 
Figueiredo (Esmeraldo Carvalhal), 
Oberdan Júnior (Clay Benitez), 
Dan Klabin (Itabora), Rafaela 
Mandelli (Amélia Castanho), Kiko 
Mascarenhas (Skutch Sanders), 
Hélio Ribeiro (Embaixador) e Élcio 
Romar (O Presidente). “Reis e 
Ratos” tem produção da Natasha 
Filmes com coprodução da Globo 
Filmes. A distribuição é pela Warner 
Bros.

NO MOMENTO, BRUCE BRANDÃO ESTÁ 

AMADURECENDO A IDEIA DE RETORNAR 

PARA O RIO. SE TUDO DER CERTO, PARTE 

AINDA ESTE ANO COM O VELHO DESEJO 

RENOVADO DE FAZER CINEMA

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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MarcosSadepaula
Uma mulher bonita não é aquela de quem se 
elogiam as pernas ou os braços, mas aquela cuja 
inteira aparência é de tal beleza que não deixa 
possibilidades para admirar as partes isoladas”
Sêneca (4 a.C. – 65 d.C.)
Advogado e intelectual do Império Romano

Café da manhã para 
lançamento do 
projeto de expansão 
do Natal Shopping, no 
Olimpo Recepções, 
Candelária

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ André Sudário, Fernando Lessa, 

Afrânio Miranda e Glauber Gentil

 ▶ O superintendente do Natal Shopping, Rodrigo Vitali, entre 

George Ramalho e Djalma Correa

 ▶ Leonardo Lyra, Luciano Medeiros, 

Leandro Mendes (NOVO JORNAL) e João Soares  ▶ Cláudia Lúcia, Eulália Morais Virgínia Melo

 ▶ Ticiana Pessoa, Veruska Salviano e 

Girlaine Caldas

 ▶ Giordan Queiroz, Bárbara Fuchima, 

Flávio Alcides e Renato Quaresma

 ▶ Sandra e Marcos Boff

 ▶ Os sócios Marcio Fonseca e César Galhardo no Olimpo 

da Hermes no lançamento do VidaNova Condomínio Clube

 ▶ No dia dedicado à mulher, Micarla de Sousa é 

homenageada com fl ores e uma placa na Câmara, pelas 

mãos do vereador Adenubio Melo

 ▶ Flávio Mauro e Fairuz, Samara e Abdon Gosson com Carlos 

Achong na badalada inauguração do novo Best Western 

Premier Magestic em Ponta Negra

 ▶ Jacques Filho e Manoela Melo ofi cializando suas bodas na Praia de Buzios

FOTOS: D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que faltando poucos dias para o maior festival de esportes outdoor do 
planeta, a preparação para o XTerra segue em ritmo acelerado? Que pela 
primeira vez em Natal, o festival promete muita aventura e contará com a 
participação de grandes estrelas dos esportes de aventura?

Essas mulheres...
Um dia, uma dona de casa buscava 
gravetos para o fogão a lenha para 

fazer o almoço para sua família. 
Cortando o galho de uma árvore 

tombada, seu machado caiu no rio. 
Ela suplicou a Deus que lhe ajudasse.

- Por que você está chorando?
A mulher respondeu que seu 

machado havia caído no rio. E 
Deus entrou no rio, de onde tirou 

um machado com cabo de ouro, e 
perguntou:

- É este seu machado?
- Não, Deus, não é esse.

Deus entrou novamente no rio e 
tirou um machado com 

cabo de prata:
- É este o seu?

- Também não, respondeu ela.
Deus voltou ao rio e tirou um 

machado com cabo de madeira: - É 
este teu machado?

- Sim, respondeu a mulher.
Deus fi cou contente com a 

sinceridade da mulher, e mandou-a 
de volta para casa, dando-lhe os 

três machados de presente. Outro 
dia, a mulher e seu marido estavam 

passeando no campo quando ele 
tropeçou e caiu no rio. A mulher, 
então, suplicou a Deus por ajuda.

- Mulher, por que você está chorando?
A mulher respondeu que seu esposo 

caíra no rio. Imediatamente 
Deus mergulhou e tirou o Rodrigo 

Santoro, e perguntou:
- É este seu marido?

- Sim, sim, respondeu a mulher.
E Deus se enfureceu.
- Mulher mentirosa! 

Mas ela rapidamente se explicou:
- Deus, perdoe, foi um mal-

entendido. Se eu dissesse que não, 
então o Senhor tiraria o Gianecchini 

do rio; depois, se eu dissesse que 
não era ele, o Senhor tiraria meu 

marido; e quando eu dissesse que 
sim, o Senhor mandaria eu fi car com 

os três. Mas eu sou uma humilde 
mulher, e não poderia cometer 

poligamia... Só por isso eu 
disse “sim” para o primeiro.

E Deus achou justo, e lhe perdoou.
Moral da história: Às vezes a 

mulher mente de um jeito, que até 
Deus acredita...

Celulóide
O 5º Festival Internacional de 
Curtas-metragens do Porto 
(Porto7) está com inscrições 
abertas até 15 de março. O 
evento acontece de 13 a 17 
de junho e inscreve fi lmes do 
tipo documentário, fi cção, 
animação e videoclipe. Os 
prêmios são para melhor 
curta internacional, melhor 
roteiro original, melhor ator/
atriz, melhor animação, 
melhor vídeo clipe, melhor 
curta nacional e melhor 
documentário. Para 2012, as 
obras não podem superar 
20 minutos, o tema é livre 
e a sua realização tem que 
ser posterior a 1 de janeiro 
de 2011. Informações: www.
porto7.com.

No Dom
Hoje toca Dona Gisa & 
banda Mistura Fina a partir 
das 19h30 no Dom Vinicius, 
no Tirol.

Expedição
Para aqueles fotógrafos aventureiros, ávidos por imagens 

deslumbrantes, a Aphoto vai organizar uma Expedição Fotográfi ca 
para a Pedra do Ingá, no sertão da Paraíba, no dia 25 de março 

(domingo), partindo às seis horas da matina e retornando depois de 
captar imagens do pôr-do-sol paraibano. A pequena cidade de Ingá, 

no Agreste paraibano é rodeada pela chapada Borborema, onde 
podem ser captadas imagens belíssimas. Informações em: http://

www.pedradoinga.blogspot.com/

Visita ilustre
O prefeito de São Gonçalo do 

Amarante, Jaime Calado, recebeu 
semana passada no Gabinete Civil, 

o diretor de vendas e marketing 
na América do Sul, Bill Tao, que 
representa o grupo Jinggong do 
ramo da construção em aço e 

corporação internacional. Bill veio 
conhecer o projeto de construção 

do Aeroporto Internacional 
de São Gonçalo do Amarante 
e fi cou impressionado com o 

potencial econômico que esse 
empreendimento vai gerar.

De cara nova
O Cascudo Bistrô, na Praça 
das Flores, tornou-se ainda 
mais acolhedor com a nova 

decoração que proporcionou ao 
ambiente mais conforto e charme. 

E, para quem ainda não foi 
conferir, a casa também renovou 
sua carta de vinhos e o cardápio 

recentemente. Entre as novidades, 
destaque para o carpaccio picante 
(lâminas fi ninhas de fi lé mignon 
com crostas de pimenta seladas 
com salada de rúcula e chips de 

batata doce).   Patrimônio
Teve início a campanha 
de apoio à candidatura da 
Roda de Capoeira à lista 
do Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanidade, a 
proposta será avaliada pela 
Unesco em 2013.

Edital
A Funarte e o Instituto Camões, de Portugal, lançaram a sexta 

edição do Prêmio Luso-Brasileiro de Dramaturgia Antônio José da 
Silva. O prêmio busca impulsionar a escrita dramática em todos 

os gêneros, reforçar as parcerias de desenvolvimento e cooperação 
cultural entre Brasil e Portugal além de incentivar o surgimento 

de novos autores. Com premiação no valor de 15 mil, podem 
participar cidadãos brasileiros ou estrangeiros naturalizados, com 

um ou mais textos originais, em língua portuguesa, não editados 
e não encenados. As inscrições estarão abertas até 16 de abril. Na 
edição passada, No ano foram recebidas 187 inscrições de textos 

brasileiros e 23 inscrições de textos portugueses. Para maiores 
detalhes, acesse: www.funarte.gov.br.

FOTOS: D’LUCA / NJ

 ▶ Parabéns à 

atuante vereadora 

Júlia Arruda, uma 

das representantes 

femininas na CMN, 

que comemorou o seu 

aniversário em plena 

Semana da Mulher 
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A terceira rodada do Campe-
onato Estadual será aberta hoje 
à noite com a partida entre Pal-
meira e Caicó, no Estádio Nazare-
não. O duelo está marcado para as 
19h30, Os donos da casa prome-
te infl igir ao time seridoense a ter-
ceira derrota consecutiva neste se-
gundo turno do Potiguar. Na sé-
tima colocação com apenas dois 
pontos, o time da região Agreste 
quer buscar a reação para se man-
ter viva na briga por uma das qua-
tro vagas que levam as semifi nais 
do turno. O Palmeira de Goiani-

nha ainda não venceu na Copa RN 
e a conquista dos três pontos nes-
ta rodada é fundamental para os 
anseios de perseguição ao G4.

Já o Caicó vem enfrentando 
uma barra pesada fora de cam-
po, especialmente pelos proble-
mas fi nanceiros e uma constante 
disputa política dentro do clube. 
Dentro de campo, o clima nem 
de longe é diferente. Sem ponto 
algum marcado até aqui e o pior 
saldo de gols nesta segunda par-
te do campeonato, a Raposa seri-
doense quer deixar a lanterna do 
Estadual. Para isso, nenhum ou-
tro resultado diferente de uma vi-
tória interessa ao time da cidade 
de Caicó.

A rodada terá seu complemen-

to amanhã, com outros quatro jo-
gos. Além de ABC e Alecrim, no 
Frasqueirão, Baraúnas e América 
duelam no Nogueirão. Corintians 
e Santa Cruz, no Marizão, e Assu 
e Potiguar, no Edgarzão, fecham a 
tabela deste fi nal de semana.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

APESAR DOS ESTADUAIS ainda esta-
rem no meio da disputa, 20 equi-
pes de todo o país já começam a 
respirar os ares da Série B do Cam-
peonato Brasileiro 2012. A gran-
de novidade para esta edição é o 
fato de a Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) ter, assim como 
fez na Série A do ano passado, de-
terminado a realização dos clás-
sicos locais na última rodada de 
cada turno. Desta maneira, ABC e 
América se enfrentarão no fi nal do 
Primeiro e do Segundo Turno da 
competição nacional.

A Segundona começa no sába-
do, 19 de maio, e tem sua última 
rodada no sábado, 24 de novem-
bro. O ABC fará sua estreia fora 
de casa contra o Ipatinga-MG. Já 
o América terá o mando de cam-
po para enfrentar o Goiás.No caso 
do Alvinegro, na teoria, as primei-
ras partidas do elenco abecedista 
serão menos complicadas, já que 
enfrenta os recém-promovidos 
Ipatinga-MG e Joinville-SC, na se-
quência, para depois encontrar o 
Barueri-SP, que lutou contra o re-
baixamento no ano passado. Pelo 
lado do América, o começo pro-
mete ser um pouco mais compli-
cado, já que o Alvirrubro terá pela 
frente Goiás, Vitória-BA e Avaí-SC.

Em relação ao América, a ta-
bela ainda não aponta o está-
dio onde irá realizar as suas par-
tidas. O Nazarenão, provável pal-
co dos jogos, aguarda a realiza-
ção de uma reforma para ampliar 

sua capacidade de público para 
10 mil pessoas, exigência da pró-
pria Confederação para jogos da 
Segundona. 

Com o mesmo formato da Sé-
rie A, com 20 clubes, turno e retur-
no, 38 rodadas, a Série B terá tam-
bém a última rodada marcada por 
confrontos estaduais. 

A CBF divulgará no dia 19 de 
março a tabela detalhada da com-
petição. O returno começa no dia 
28 de agosto com os mesmos ti-
mes se enfrentando só com o 
mando de campo invertido. 

ABC APROVA 
O presidente do ABC, Rubens 

Dantas, se mostrou satisfeito com 
a tabela e aprovou a adoção da es-
tratégia dos clássicos na rodada fi -
nal para evitar “favorecimentos” 
pelos resultados de jogo. “É bom 
desta forma, pois é uma manei-
ra de não haver qualquer tipo de 
arrumandinho para favorecer ou 
prejudicar um ou outro. Além dis-
so, com dois times da cidade se 
enfrentando numa partida decisi-
va, sem dúvida garante uma renda 
importante”, destacou o dirigente.

O cartola abecedista, no en-
tanto, aproveitou para destacar a 
importância do torcedor na cam-
panha. Segundo ele, o valor de 
cota pago pela CBF não é sufi cien-
te para repor os gastos do clube no 
campeonato. “O que a CBF paga 
de cota não compensa e ainda tira 
o torcedor de dentro de campo”. 

O valor repassado pela CBF é 
de R$ 1,6 milhão, mas com apenas 
R$ 1,4 milhão chegando ao clube 

devido aos descontos. No caso de 
alguns clubes, parte ou toda a cota 
já foi antecipada e a perspectiva é 
de entrar na competição no ver-
melho. ABC e América, por exem-
plo, já adiantaram valores de R$ 
600 mil. Para a competição, resta-
ria receber apenas R$ 800 mil pa-
gos em oito parcelas. Já o Goiás, 
segundo informações apuradas 
pela reportagem do NOVO JOR-
NAL, teria adiantado toda a cota 
e deve iniciar a competição numa 
condição fi nanceira nada agradá-
vel. O Guarani-SP, por outro lado, 
tem prevista uma cota de aproxi-
madamente R$ 13 milhões.

Para o América, a tabela não 
teria sido tão boa, segundo o presi-
dente do clube, Alex Padang. Ape-
sar de achar normal a sequência de 
jogos, o cartola americano questio-
nou o fato de que o clube faria mui-
tas alternancias entre uma região e 
outra do país a cada rodada. “Eu 
achei uma tabela normal. Mas nós 
somos o segundo time que vai ro-
dar mais em termos de quilôme-
tros. Vamos jogar em extremos do 
país de forma alternada e não sei 

qual o critério. Mas numa compe-
tição forte como a Série B não po-
demos escolher tabela”, ponderou 
o dirigente rubro.

Padang também aprovou a de-
cisão de os clássicos estaduais se-
rem realizados na rodada fi nal, 
mas preferiu evitar adiantar a dis-
puta da Série B, já que tem o Se-
gundo Turno do Estadual e a par-
tida decisiva da Copa do Brasil. 
“Não temos que pensar nisso,  ago-
ra. Brasileiro é uma competição 
importante, mas temos a Copa do 
Brasil que se tornou algo mais di-
fícil do que se imaginava. Temos 
que viver uma coisa por vez”, 

CLÁSSICO FINAL / SEM CORPO MOLE /  CBF DIVULGA TABELA 
DA SÉRIE B E RESERVA PARA A ÚLTIMA RODADA 
DE CADA TURNO OS CLÁSSICOS REGIONAIS

 ▶ ABC e América se enfrentam na última rodada, na estreia ABC pega Ipatinga em MG e América pega o Goiás em casa 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

AMÉRICA VIAJA 
MUITO

19/05 - Ipatinga-MG x ABC
26/05 - ABC x Joinville-SC
29/05 - Barueri-SP x ABC
02/06 - ABC x São Caetano-SP
09/06 - Ceará x ABC 
16/06 - ABC x CRB-AL
23/06 - Guarani-SP x ABC
30/06 - ASA-AL x ABC
07/07 - ABC x Vitória-BA
14/07 - Atlético-PR x ABC
17/07 - ABC x Criciúma-SC
21/07 - Bragantino-SP x ABC
28/07 - ABC x Guaratinguetá-SP
31/07 - Goiás x ABC
04/08 - ABC x Paraná
11/08 - Avaí-SC x ABC
14/08 - ABC x América-MG
18/08 - ABC x Boa-MG
25/08 - América x ABC

19/05 - América x Goiás
26/05 - Vitória-BA x América
29/05 - América x Avaí-SC
02/06 - Guaratinguetá-SP x América
09/06 - América x Bragantino-SP
16/06 - São Caetano-SP x América
23/06 - América x ASA-AL
30/06 - América x Guarani-SP
07/07 - CRB-AL x América
14/07 - América x Ceará
17/07 - Paraná x América
21/07 - América x Ipatinga-MG
28/07 - Joinville-SC x América
31/07 - América x Barueri-SP
04/08 - Boa-MG x América
11/08 - América x Atlético-PR
14/08 - Criciúma-SC x América
18/08 - América-MG x América
25/08 - América x ABC 

10/03 - Sábado
19h30 / Palmeira x Caicó (Nazarenão)

11/03 - Domingo
16h / Corintians x Santa Cruz (Marizão)
17h / Baraúnas x América (Nogueirão)

17h / Assu x Potiguar (Edgarzão)
18h / ABC x Alecrim (Frasqueirão)

Jogos do ABC no 1º turno

Jogos do América no 1º turno

Jogos da 3ª rodada

A PARTICIPAÇÃO NA Copa do Bra-
sil tornou a semana do ABC 
mais corrida do que se imagi-
nava. Com a longa viagem en-
tre Macapá e Natal, o elenco Al-
vinegro só terá chance de fazer 
um treino antes do clássico dian-
te do Alecrim, pela terceira ro-
dada do Campeonato Estadu-
al, Hoje, o técnico Leandro Cam-
pos vai esboçar a equipe que en-
trará em campo amanhã contra 
o Alecrim, às 18 horas, no Está-
dio Frasqueirão.

Mas se por um lado, a sema-
na foi corrida para alguns. Por 
outro, foi importante para recu-
perar os jogadores que estavam 
entregues ao departamento mé-
dico. Os laterais-esquerdo Berg 
e Renatinho Potiguar, o centroa-
vante Léo Gamalho e o meia Jér-
son foram liberados pelos médi-
cos Alvinegros, treinaram nor-
malmente ontem à tarde e, hoje, 
participarão do coletivo que de-
fi nirá a equipe. Até mesmo o za-
gueiro Luizão, que se recuperava 
de uma cirurgia, está à disposi-
ção do treinador para a sequên-
cia do Campeonato Estadual. 

Se a escolha depender exclu-
sivamente do treinador, ao me-
nos três dos jogadores libera-
dos pelo DM estarão na equi-
pe no jogo de domingo. “Vamos 
trabalhar com os atletas libera-
dos pelo departamento médico e 
é o desenvolvimento desses atle-
tas que irá defi nir se participarão 
ou não da partida. Mas pelo tem-
po que fi caram parados e a recu-
peração bem feita que fi zeram, 
acredito que terão condições de 
jogo”, afi rmou o gaúcho. Dentre 

os cinco liberados, o mais pro-
vável é que Renatinho Potiguar, 
Jérson e Léo Gamalho voltem ao 
time titular. 

O treinamento Alvinegro co-
meça às 08h30. Ao fi nal da mo-
vimentação, o treinador abece-
dista deverá divulgar a relação 
de atletas que vão para a parti-
da e, em seguida, os jogadores 
deverão concentrar para o due-
lo contra o Alecrim. O ABC, é ter-
ceiro colocado com quatro pon-
tos ganhos e enfrenta o Alviver-
de de olho na liderança da com-
petição. Com dois pontos a mais, 
o Periquito quer manter os 100% 
de aproveitamento neste segun-
do turno e a escalada para longe 
do “fantasma do rebaixamento”. 
A única dúvida do time alecri-
nense, líder do Campeonato Po-
tiguar, para o duelo deste domin-
go é o atacante Wigor. O jogador 
faz tratamento intensivo com o 
departamento médico e aguar-
da liberação para poder entrar 
em campo. Reforço já confi rma-
do é o do meia Gavião que fi cou 
de fora dos últimos treinamentos 
devido a uma lesão muscular.

Reforçado, ABC defi ne time hoje
/ RODADA /

 ▶ Leo Gamalho foi liberado para jogar

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

DUELO NO 
INTERIOR
ABRE RODADA
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BRUNO ARAÚJO 
E LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

A MONTAGEM DE um elenco costu-
ma ser um dos pontos mais im-
portantes da temporada para 
qualquer clube de futebol do mun-
do. No América, claro, não é dife-
rente. Apesar das difi culdades fi -
nanceiras da emergente equipe al-
virrubra, que saiu da Série C para 
a Série B no fi nal do ano passado, 
a diretoria rubra conseguiu dispo-
nibilizar à equipe técnica, ao me-
nos na teoria, um elenco bem su-
perior a maioria dos adversários 
deste início de temporada.

Com uma folha salarial estima-
da em mais de R$ 300 mil, o Améri-
ca ainda não enfrentou adversário 
em 2012 - exceto o ABC - com um 
investimento fi nanceiro semelhan-
te ou uma escalação que se equipa-
rasse à americana do ponto de vista 
técnico. Um rápido cálculo das fo-

lhas salariais mensais de 10, dos 11 
adversários enfrentados pelo Alvir-
rubro da capital, traz um resultado 
incomodo, já que os valores prati-
camente se equivalem entre si.

Atletas experientes na Segun-
dona como Junior Xuxa, Soares, 
Fabiano, Edson Rocha, Cleber, que  
“infl am” a folha rubra, não têm 
conseguido fazer valer o investi-
mento rubro na disputa do Cam-
peonato Estadual e na Copa do 
Brasil. Não bastasse isso, agravam 
a fase rubra a perda do título do 
primeiro turno para o ABC, o time 
ainda acabou derrotado por 2 a 0 
na primeira partida da Copa do 
Brasil e se complicou, já que pre-
cisa vencer por 3 a 0 a equipe cea-
rense para avançar à próxima fase 
da competição nacional.

Até mesmo o aproveitamento 
da equipe na temporada está lon-
ge de ser dos melhores e compro-
meteu não apenas os planos ini-
ciais que previam o título do tur-

no e a passagem para a segunda 
fase da Copa do Brasil, mas o pla-
nejamento à médio prazo com 
a substituição do técnico Flávio 
Araújo por Roberto Fernandes, 
recém-empossado. 

Os números do desempenho 
da equipe trazem um aproveita-
mento de 51,1% se somados os 
resultados das duas competições 
pelas quais o time entrou em cam-
po até aqui. Ao todo, o América 
disputou neste início de tempora-
da 15 jogos. Em sete deles saiu vi-
torioso, perdeu outros seis - três 
deles para o rival ABC - e empatou 
dois. Tem três jogadores entre os 
cinco maiores artilheiros da com-
petição até aqui, mas não conse-
gue transformar o bom número 
de gols e as vitórias colecionadas 
até aqui em conquistas.

A fase, inclusive, não é das me-
lhores. Se conseguiu emendar na 
reta fi nal do primeiro turno do Es-
tadual uma série de cinco vitórias 

consecutivas e seis invicto, a maré 
parece ter virado nas últimas par-
tidas e o América não conseguiu 
mais encaminhar duas vitórias 
consecutivas. Nos últimos cinco 
jogos disputados, os Alvirrubros 
venceram apenas um, prova de 
que ainda falta muito para o pla-
nejamento americano que parecia 
bom, se mostrar efetivo na prática.

Ao menos para o Campeonato 
Estadual, reforços estão descarta-
dos. O último atleta regularizado 
pelo clube foi o atacante Pingo, já 
que o prazo para inscrições de no-
vos atletas para a disputa foi en-
cerrado. Agora, o retorno ao cami-
nho das vitórias e conquistas de-
penderá especialmente do técnico 
Roberto Fernandes. O treinador 
esteve a beira do gramado duran-
te o primeiro jogo da equipe con-
tra o Horizonte e, aparentemente, 
terá mais trabalho do que espera-
va para fazer valer o peso do inves-
timento americano.

Buscando chegar ao time ide-
al, o técnico Roberto Fernandes 
irá promover alterações na equipe 
para o jogo de amanhã em Mosso-
ró contra o Baraúnas, pela terceira 
rodada do segundo turno do Cam-
peonato Potiguar. Algumas delas 
já foram conhecidas no treino de 
ontem, mas só hoje é que o novo 
treinador deve confi rmar o time 
que vai a campo neste domingo. 

Para não dar pistas ao adversário, 
Roberto Fernandes já defi niu que 
imprensa e torcedores não terão 
acesso ao treinamento. 

A primeira grande mudan-
ça pode ser no sistema tático do 
time. Apesar de preferir pela não 
realização de um treinamento co-
letivo, Roberto Fernandes testou 
no treino de ontem uma formação 
com três atacantes e apenas um 
homem de meio - Jairo e Júnior 
Xuxa, a dupla de meio titular, não 
participaram do trabalho e apenas 
fi zeram um treino físico. Há ainda 
a expectativa em relação ao ata-

cante Lúcio Curió. Após a derrota 
no meio de semana pela Copa do 
Brasil, o treinador americano dis-
se que espera promover a estreia 
do centroavante em Mossoró. Se-
gundo ele, o objetivo é que ele ga-
nhe ritmo de jogo para fi car à dis-
posição para atuar pelo menos 45 
minutos na partida de quarta-fei-
ra novamente contra o Horizon-
te-CE. “A ideia é que o Lúcio possa 
estar com condição de jogar pelo 
menos um tempo na próxima 
quarta-feira. E para podermos fa-
zer isso, é importante que ele par-
ticipe do jogo do domingo”.

Outras duas mudanças serão 
no meio e na lateral-direita. O vo-
lante Fabinho foi vetado pelo de-
partamento médico devido a le-
são na coxa e dará lugar a Natal, 
que deve formar a dupla de vo-
lantes com Ricardo Baiano. No 
lado direito, Wálber deve desfalcar 
o América em virtude de uma le-
são no púbis e a opção do técnico  
deve ser por Norberto, que fez essa 
função no treino de ontem. Além 
deles, o zagueiro Mauro, também 
com infl amação no púbis, conti-
nua sob os cuidados dos médicos 
e irá desfalcar o clube. 

VALE QUANTO PESA?
/ MAU NEGÓCIO /  APESAR DOS INVESTIMENTOS FEITOS COM A CONTRATAÇÃO DE JOGADORES, 
O APROVEITAMENTO DO AMÉRICA NA TEMPORADA ESTÁ ABAIXO DO ESPERADO; NA COPA DO 
BRASIL PRECISA VENCER O HORIZONTE POR 3 A 0

AMÉRICA MUDA 
CONTRA O 
BARAÚNAS

 ▶ Técnico deve escalar o atacante Lúcio Curió para que ganhe ritmo de jogo 

VANESSA SIMÕES / NJ

Fifa suspende viagem do 
secretário geral ao Brasil

/ CRISE /

A FIFA RESOLVEU suspender a via-
gem do secretário-geral da enti-
dade, Jérôme Valcke, ao Brasil, 
prevista para acontecer a partir 
do próximo dia 12.

A entidade que dirige o fute-
bol mundial comunicou ontem 
que Valcke não irá mais visitar 
as sedes de Recife, Cuiabá e Bra-
sília que faria com os ex-jogado-
res Ronaldo e Bebeto, integran-
tes do Comitê Organizador Lo-
cal da Copa.

A decisão da Fifa ocorre jus-
tamente depois de o governo fe-
deral aceitar as desculpas de Jo-
seph Blatter, presidente da Fifa, 
e do próprio Valcke, que há uma 
semana disse que o Brasil preci-
sava levar “um chute no trasei-
ro” ao comentar os atrasos nas 
obras do Mundial de 2014.

A medida serve, claramen-
te, para esfriar os ânimos de-
pois da troca de farpas do mi-
nistro do Esporte, Aldo Rebelo, 
com Valcke.

Valcke só deverá voltar ao 
Brasil depois de Blatter, enfi m, 
conseguir se encontrar com a 
presidente Dilma Rousseff .

Na bronca com os dirigen-
tes da Fifa e com Ricardo Tei-

xeira, presidente da CBF e do 
COL, Dilma vinha se recusando 
a marcar um encontro com os 
responsáveis pela Copa.

A assessoria de imprensa do 
Ministério do Esporte informou, 
no fi nal da tarde, que a visita 
de Valcke foi cancelada a pedi-
do do ministro Aldo Rebelo. Se-
gundo assessores, Rebelo suge-
riu o adiamento da visita devido 
ao mal-estar causado por decla-
rações dadas por Valcke na se-
mana passada sobre um possí-
vel atraso nas obras da Copa do 

Mundo.
As declarações irritaram o 

governo e parlamentares. O mi-
nistro do Esporte, Aldo Rebe-
lo, anunciou que não aceitava 
mais discutir assuntos relativos 
à Copa com Valcke. O secretá-
rio-geral da Fifa pediu desculpas 
ao governo brasileiro e alegou 
que foi mal interpretado. Rebe-
lo informou ontem (8) que acei-
tou o pedido de desculpas, mas 
ainda não esclareceu se o Brasil 
vai aceitar Valcke como interlo-
cutor da Fifa.

 ▶ Jérôme Valcke disse que o Brasil precisa levar um “chute no traseiro”

VALTER CAMPANATO / ABR

O ministro do Esporte, Aldo 
Rebelo, deu sua opinião sobre 
o afastamento de Ricardo Tei-
xeira da CBF e comentou o fato 
de o governo não poder intervir 
na entidade que dirige o futebol 
brasileiro. 

“Isto tem que ser feito pelas fe-
derações, o governo, não digo la-
mentavelmente porque já é uma 
opinião, não tem como intervir”, 

afi rmou Rebelo durante visita às 
obras do Maracanã, ontem no Rio. 
“O sistema esportivo tem comple-
ta autonomia e temos que nos re-
lacionar com ele, inclusive, aju-
dando fi nanceiramente algumas 
federações, o que não é o caso da 
CBF”, completou. Teixeira comu-
nicou seu afastamento da CBF na 
quinta-feira para os presidentes 
das federações estaduais de fute-
bol e, ofi cialmente, no site da enti-
dade, que estava saindo da função 
sem data para retorno. 

Rebelo também afi rmou que 
é preciso “manter uma relação 

de cooperação e harmonia” com 
o Comitê Organizador Local da 
Copa, que também é presidido 
por Ricardo Teixeira. O ministro 
voltou a dizer que não iria se pro-
nunciar sobre se vai manter diálo-
go com o secretário-geral da Fifa, 
Jérôme Valcke, que há uma sema-
na disse que o Brasil precisava le-
var um “chute no traseiro” e agili-
zar as obras para a Copa de 2014. 

O caso repercutiu, o governo 
exigiu desculpas, recebeu e acei-
tou, mas não confi rmou que irá 
manter conversas diretas com 
Valcke.  

MINISTRO DIZ QUE 
GOVERNO NÃO PODE 
INTERVIR NA CBF


